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A25A 

O REFERENCIAL 

Continuam a registar-se 

factos que muito nos hon­

ram, e que representam por 

si o prestígio que temos 

grongeodo no especo do 

sociedade em que e s t o  

A25A é legitimamente re­

conhecido: 

* Saudação público do Go­

verno Regional do Madei­

ra o quando dos come­

morocões do XIII aniversó­

rio do 25 de Abril. 

* Convite à A25A, que foi 

representado p e l o seu 

Presidente do Direcção nas 

diferentes comemorocões do 

Dia de Portugal, em 10 de 

Junho. 

* Audiência concedido pe. 

io Presidente do Assem­

bleia do Repúb/1Co à A2.5A. 

EDITORIAL 

LEI O. N. • dat FORÇAS ARMADAS 
ART.0 28.', N.º 3 

twnum militar poc1w, ser b.neflclado ou 
pra)udk-clo n1 1u1 urrelr1, em ruio d1 
as,,n.óintia, nxo, r1ç1, território CM ori­
gem, religlio, con•lcçffl polltlu1 ou ideo­
lóglcas, ,ltu.çio Kon6mlc1 ou condiçio 1.o­
ci1I. 

Vasco Lourenço foi punido por 
se afirmar defensor intransigente 
do regime democrático. 

O seu pecado foi gritar bem 
alto, que também os militares, têm 
o dever e o direito de protegerem 
as liberdades democráticas, e a so­
berania do Povo a que pertencem. 

O seu erro foi defender os militares das acusações injustas, ingratas 
e demagógicas dos que têm vindo a responsabilizá-los pelas dificuldades e 
carências da sociedade portuguesa conteriiporinea. 

A punição de Vasco Lo o é apenas mais um caso entr• tantos de 
intolerância para com 01 res que legítima e legalmente, se mantêm 
declaradamente fiéis aos valores ementais de Abril. 

Houve qu. co 
qu. os actos gr ' 

tugueses. 
Fique porém a carie 

pósito da punição do 
injusta e injustificad 
que contribuiram com 
democr,tlco seja hoje uma 

Nio se pretende quaisq 
fizeram, nem pelo que 
perante a lei Igual ao de 

lnconformacbi com a pa 
tinuani a insistir Junto de 
seu alcance pan obstar a 

defender esses homens verticais, que 
democráticos, em troco da tranquili­

ça qu• posu representar a aceitação 
detentores ocasionais do poder. 

da IODtrania, a A2SA con. 
a utilizar ot meios legais ao 

que nunca • apaixonaram por 
(Contlnua.n11 p6g. 16) 
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Quando da Punição disciplinar do seu Presidente 
a Direcção da A25A emitiu o comunicado seguinte: 

A Direcção da Associação 25 de Abril, reunida em 27 de Maio corrente, 
deoidiu tornar público o seguinte: 

1. Em 26 de Abril últímo, a A25A organizou no Estufo Frio de Lisboa o jó 
tradk:ional almoço-convívio comemorativo do 25 de Abriil de 1974. 

2. Nessa reunião de associados e amigos da A25 A, inegavelmente de 
carácter não público, o Ten.-Cor. Vasco Lourenço, na sua qualidade de 
Presidente da Direcção da Associação, invocou a efeméride numa 
curto intervenção, cujo teor foi utilizado pelo Chefe do Estado-Maior 
do Exército para mondar instaurar-lhe um processo disciplinar e, na 
sequência, puni-lo com 5 dias de detenção. 

3. Os valores que regem a acção da A25A são exactamente os mesmos 
que enformam o sistema político existente em Portugal e que o Cons­
tituição da Repúblico consagro. Esta realidade tem podido ser cons­
tatado pelo povo português desde a fundação da Associação. 
Só neste sentido podem ser interpreta.dos os declarações do Ten.-Cor. 
Vasco Lourenço que, de facto, se limitou o constatar uma realidade 
social portuguesa, focando aspectos jó reconhecidos por outros indi­
v'idual/dodes, desde o Primeiro-Ministro o vórios bispos católicos. A 
terminar, o Ten.-Cor. Vasco Lourenço defendeu que se o democracia 
desaparecesse, substituído por um regime ditatorial, seria obrigação 
dos militares refazerem Abr'il. 

4. A A25A considero dever de todo o cidadão. militar ou civil, o perma­
nente disponibilidade poro preservar e fortalecer Abril, como símbolo 
dos liberdades cívicos e políticos do democracia pluralista e do jus­
tiço social nos seus múltiplos ospectos. Dever esse que, poro além 
de um imperativo de consciência, decorre directomente do Constituição 
do Repúblico, que todos os militares se obrigam o cumprir logo no 
próprio juramento de bandeiro. 
Os militares conhecem, compreendem e aceitam os restrições ao exer­
cicio do direito de expressão que lhe são impostos pelo Lei de Defeso 
Nocional. O que o A25A contesto é o amputação do capacidade civica 
dos mllitores através de uma interpretação do lei que a Assembleia 
do Repúblico não consagrou. 

5. A A25A considero que o situação agora vivido pelo Ten.-Cor. Vasco 
Lourenço atinge todos os militares que legitimamente se empenham 
na consicente consolidação do democracia. Por Iisso, traduzindo o sen­
tir dos seus associados, declaro a incondicional solidariedade ao pre­
stdente da sua Direcção, Ten.-Cor. Vasco Lourenço, e reafirmo, com 
a serenidade dos consciências tranquilas, a sua intenção de continuar 
a contribuir com inabalável firmeza, sempre no respeito integral dos 
seus fins estatutórios, paro o democracia que o 25 de Abl"il permitiu. 

Lindo-o-Velha, 27 de Maio de 1987. 



O REFERENCIAL 

ASSEMBLEIA GERAL DA ASSOCIAÇÃO 25 ABRIL 

ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS E DO R. 1, 
ALTERAÇÃO DOS ESTATU'I'OS 

E DO REGULAMENTO INTERNO 

Na A8Sembleia-Geral da A.JJsoctação 2!'.:i 

de Abril, que decorreu no passado dia 21 
de Março, foram aprovadas por maioria 
as Alterações aos Estatutos e Regula­
mento Interno, ficando com a red.acção 

seguinte: 

ESTATUTOS; 

Artigo 2.o 

A Associação tem a sua ,sede na 4.rea 

de Lisboa. 
2. Podem aer crlada.s, por deliberação 

da Direcção, delegações noutros 

pontos do território nacional. 

Artigo 7.• 

2. A duraç!io do mandato doa Corpos 

Gerentc11 é de dois anos. 
3. O voto ,para eleição dos Corpos Ge­

rentes é directo e -secreto sendo 
admitido o voto por ccrrespondên­
oia, mas não o voto por procuração. 

4. O processo eleitoral é organizado e 
dirigido por uma Com!sall.o Eleito­
ral, forma.da pela Mesa da AIISeffi· 

biela-Geral e um delegado de cada 
uma das cad1daturas. 

5. As regras sobre o processo elel.toral 
constarão do Regulamento Elel.to­
ral a aprovar pela Assembleia-Geral. 

Artigo 10.� 

1. A Dlrec(_,Ao é oomposta por um Pre­
sidente, um Vice-Presidente, um Se­
cretário, um Tesoureiro, cinco vo­

gais efectivos e três substitutos. 
2. O Presidente é substltuldo nas suas 

faltas ou impedimento& pelo Vice­

-residente e este pelo Secreté.rlo. 
3. Os vogais efectlvos são substituldos 

nos seus impedimento& continuados, 
peloa vogais 8llb8tltut.o,s, por delibe­

ração da Direcção. 

REGULAMENTO INTERNO: 

Artigo 1.• 
1. A Associação tem a sua sede no 

Distrito de Lisboa, na Rua Lufa de 
Camões, quarenta e sete, código 
postal mil setecentos e noventa e 
cinco, Linda-a-Velha. 

2. Haverá. delegaões da Aasodação, 
criadas mediante deliberação da Di­
recção, nos loca.la onde aeja. possfvel 
e vantajoso, devendo a sua criação 
aer propoata por um número não In­
ferior a 100 IIÕC!os efectlv06. 

Artigo 22.o 

1. A Direcção tem aa competências, 
que, em geral, lhe são atrlbuidas 
pelo artlgo 11,• doa Estatutos e em 

particular: 
Proceder os actO!I n�asãrlos à 

realização dos fins da A880Cia­
ção; 

b) Dar execução às dellbera,;:õe11 da 
Assembleia Geral; 

c) Admitir aõcios efectivoa n06 ter­
mos do artigo 8.•; 

d) Admitir 86cloa apoiantes noe ter. 
mos do art.• 12,o; 

e J Convldar a titulo permanente, 
para actlvidades da Aasoolação, 

outra.s que não aa relativas ao 

excrcicJo dos dlre.itos previstos 
em a), b) e e) do número um 

do art.• 10,2 do presente regula­
mento, cidadãos ertrangelroa que 

tenham revelado especial .solida­

riedade para com a As.soei.ação e 
oa seus flna; 

f) Propor à A1JSemblela Geral a 
admissão de sócios de honra, nos 
termos do art.• 7.o. Estas pro­
postas deverão ser devldamente 
fundamentn.dn.B. 

Art.• 2õ.• 

1. (Ã corpos gerentes da Asaociação 
são eleitos até ·ao dJa 31 de Março. 

ESCLARECIMENTO: 

Nesta A89Cmblela Geral foi esclarecido 
que o mandato 'da Dlreeção a. eleger na 

presente sessão seria de um ano 0011 ter­
mos do art.0 7.• doe Estatut.oa então em 
vigor, e a eleição dc.s novos Corpos Ge­
rentes será etectuada nos term0ti: da alf­
nea a) do n.2 2 do a.rt.• 18.o e do n.• 1 

do atr.• 2õ.o do Regulamento Interno 
lato é, até 31 de Março de 1988. 

Este esclarecimento foJ votado e apro­
vado por maioria. 

PROPOSTAS: 

Aprovadas por maioria: 

1) «A Asaembuela Geral decide reall­
zar os primeiros Encontros da 
A880Ciação Vinte e Clnoo de Abril, 
com o objectivo de debater as 
activtdades das nossa A880Ch1ção e 
traçar oa rumos da sua acção fu­
tura e mandata a Direcção paro a 
sua. organização e promoção., 

2) «Mandatar a futura Direcção para 
deliberar sobre o pedido de ,wbsf. 
dlos de acordo com duas dlrectlvaa 
d.18Untas: 

(Contfn1m na pdgffla 1,+J 

NOVOS CORPOS GERENTES 

ASSOCIACAO 25 DE ABRIL 

OS CORPOS GERENTES 

PARA 87/88 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente - Vltor Manuel Trigueiros 

Crespo. 
Vloe-realdente - Duarte Nuno Atalde 

Saraiva Marquee Pinto Soares. 

Primelro.Seeretá.rio - Nuno Alvaro San­
tOfl Silva, 

Segundo-Socreté.rlo - Cremlldo Lobato 

PollSailte. 
Subetitutoa - José Barata Olivença. e 

Joaquim José Filipe Ventura. 

DIRECÇÃO 

Preeidente - Vasco Correia Lourenço. 
Vloe-Presldente - José Manuel da Co11-

ta Neves. 

Secreté.rio - Manuel Rosa da Sllva Ba­

rata. 
Te110urelro - José Lula de Né.poles Guer-

Vogals -António Joaquim Faustino Rai­
mundo, Fernando António da Fonseca 
Caalmiro, Luis Mé..rlo Ventura França 
Galvão, José Manuel Ollvelra Monteiro 
e João Carlos F. Marque11 dos Santo&. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente - Amadeu Garcia dos San­

tos. 
Primelro-Secertdrlo - José Alberto Nu­

nes da Cruz. 

Segundo-Secretário - Eugénlo Oscar Fi­
lipe de Ollvelra. 

DELEGAÇOES 

Presidente da Delegação Norte - Rolan­
do Qarvalho Tomá.s Ferrelra. 

Presidente da Delegação Centro - Ma­
nuel Lestro Henriques. 



O RIFBIENClAL 

ACTI VO 

DISPONIBILIDADES 

BALANÇO 

P AII IV O 

EXIGIVUA CURTO PRAZO 
Ctlu .....•.........••• 
Depósito il ordem ••.•. 
Dep6aito 1 praz0 •• . 

1011.716$50 
1 798.565S20 
...-

SectorPúbllcohbtal .. . .... . . . . ......••...•...•.•..• 23.1564SOO 
2.507..281170 Total do P1ulw ........................................................... 23.664$CKI 

clltDITO A CURTO PRAZO 

SectorPúblico Eat1ttl.. 2 1.352$00 
Sdclo c/quotu.. • •••. 2.900.600$00 
Provido- .•...........•...•.•...••. -492.700IOO 2.407.900$00 
Delegaçlo do Porto ......... . - -- 206.347'50 
Delegação de Coimbra • 74.798$40 
NUclea de Evor1 . 20.000SOO 
NUcleo deFaro.. . .... . 22.Z2 S$00 
Dtvedores dlversos . 10.100$00 2.762.752$90 

EXISUNCIAS 

Bar ................ . . 
Emhlem11 . .  . 
Medalhas .•.... 
E1t1tuto1 ... . 
Diversos ............... ... 

10.000SOO 
147.780$00 

1.077.SOOSOO 
91.000SOO 

FUNDO SOCIAL 

.k\111-Sõclos 1fscti01 . 

Jól11- Apol111t11 . 

fundo1 p,d.mfes 

SITUAÇALIOUIOA 

2.042.000IOO 

626.050S00 2.668.050S00 

Donttivos.... 2.651.324$00 

Operaçlo Sllvts .................. -243.875'50 2.407.4'8$50 

RESULTADDSTRANSIURIOS 

1983 . 439.674$20 

1964 . 1-716.596$10 
Emb1I. Co111. Retor . .  

l.35 B.S30SOO 
6.116SDD 2.690.926IOIJ 

1985 . .... ........................ 466.880l70 2.693.151SOO 7.768.M9SSO 
IMOBILIZAÇÕES 

h11oblliz,çõea Corp6riu . ...•..••••• 
Amortlz,ções Re!nt1grlÇ611 ICV· 

muladu . .  

TOTALDOACTIVO •.......•............ 8.238.965$60 

RESULTADOSLIOUIDOSNOEXERCICIO 

Result1d01Liquldo1 .. 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LIQUIDOS 

CUSTOS DAS EXISHNCIAS VENDIDAS 

Bar • .  -.. . 

E111blemas .. . 

"·"""" 
111.439$00 

Medalhas 644.110$00 

Autocolantes eht1tutoa . 1.865$00 

Artigos diversos . . .............. J62.999SOO 

Deapewtta ectMdldu C1ll11rai1. Recre1· 

tivue Desportivas . 

fornecimentos e ltl'l'lço1 de tm:eim . 

Impostos . 

1.217.363$00 

2.141.4ô8SOO 

3.007.575$00 

3.673$00 

Deses11 com o pessoal. 1.665-157$00 

Outmde1pes11 e encari@s . 1.245$00 

AmortlzaçDe1 e reintegraç6e1 do exerclcl1. 26.260$00 

Ptrdu e1tr10rdfníri11 •o e1e1ticio . 

Result1do1 Lí�uldos ... 

l.062.395IOO 

3.38SIOO 

446.652$10 

6.512.432$10 

VENDAS '". 
Em�le11111 

Medalhas . 

98.453$50 

106.298$00 

698.645$00 

Autocoltntes e ht11 uto1. 3.195$00 

Artlgo1dlvtrso1 ................... 456.312$00 

ReceítH de ICIJVldades Cultu11i1, Rffl!I· 

t1V11 e Desportivas .. 

Receít11de 1pllcaçiolinaoctlt1 . 

OUTRAS RECEITAS 

Owotndt Sóclos • . .••..• 3.226.767150 

1.362.903$50 

1.797.136$40 

132.763$20 

Contribu1ç6e1 deApoiantes .. l.992.861SSO 5.219.629$00 

-�-

CARTA AO PRESIDENTE DO PSD 

446.652$10 

8.238.96SS60 

A Direcção da A2SA decidiu enviar ao Presidente do PSD após os resultados eleitorais, a carta seguinte: 
h.- Sr. Pr.,ident• do P•rtido Socie\ Compet•YOS utilizar o poder legitimo lnequivo• de AIH-11- descolonizar, democ:retiur e d.!sen 

Democrata urnente depo:sit6do em vossu mio• para cum· volver-111lo a!nda dist1nte1 do .onho cuj1 
Professor Cavaco SIiva prir esta Importante minlo. materlelluçlo II Iniciou tr11.e 1001 atrís. 

M1l1 uma vez o povo port�s utilizou a so- V. E,i." coocOf'darí que o valor dos ruul!.dos A vi16<-i1 de V. E,i.' e do Mu Pertido fe>i 1lcan-
bertnie que o, militares de Abril lhe restitulnm que M! vierem I obr..- depeodart do fortaleci· çeda em liberdade. A A2SA tem • carteu de que 
em 25 de Abril de 197<11, para afirmar 1 1u1 mento do dtmocreci, nu suu vart,ntes econ,ó. dtfende,-ais I Ub..-da.de que 1 igitlmou a wss:a vi-
von1eóe polhic• • H«ilher oi ieus rep,eM!\- mica, social • culrural. que dio harmonia a sen- 16<-ie 
t1nte1 n1 Assembleia do 11:apúbllct e no Parla lido humano • democracia polltk1, a depender, A A25A falicift V. Ell.' e O Partido Soc!tl O. 
mento Europeu. também do 1perfelço.mento dos proceslOI auto- mocr1t1 pelos re1ul1ados 11pectacul1res que ai· 

V enceu de novo a democracia politic1, preYi- nómicos e rt,giOl'lel11111 geridos pelo •25 de cu-..;ar1m am 19 de Julho último. 
l1g!1ndo agora o par1Jdo da que V. h' , o prl• Abril•. 
melro represe,'llani. A A25A faz sinceros Y0101 para qu-t com o Com o, ma-lhoras cumpriman1oi 

O povo po,-tu-guk respon1ebilizov-vos pelo de- vos.o empe<1ho II pros1lga • ,:oncnliuçlo cios 
lln"IOlvimento do wu bem estar e de Portu111'1 dois DO qu-t. dos 1m proposto, pelos m!llr,,.... A DUt.ECÇÃO 

O senhor Primeiro Ministro posteriormente, em 6 de Agosto respondeu à A2SA agradecendo as felicitações enviadas. 



O REFBIENCIAL 

Comemorações do XIII Aniversário 

do 25 DE ABRIL 

COLóQUIOS - PORTUGAL IDEMTIDÃDE E MUDÃMÇÃ 

Para além das já tradicionais comemorações do aníversário do 25 de Abril de 1974 a Associação 25 

de Abril proporcionou a realização de dois colóquios de que se publicam as intervenções das 

entidades que brilhantemente neles intervieram. 

COLOQUIO NA FUNDAÇAO CALOUSTE GULBENKIAN: 

Intervenção do Presidente 

da Direcção A25A, 

No 6mbito du comemor.-;6'1 do 13." •niver­

drio do 25 de Abril, ii.c:1dlu I A25A orgenl1.r 

um conjuntode colóquf01, 1ubordinodos 110 tem• 

•F'of"tugal IDENTIDADE E MLOANÇA•. lmpo,-1•, 

em Pf"lm.lro lugar, �l1rec1r que • rfflizaçlo 

du11s colóquio, •peN• foi posslvtl, com • p,ar­

tlcipaçlo d• Comlulo Org1ml111don das Com. 

more,;6'1 Popul•r11 do 13.º 1nlvtrdrio do 25 

de Abril. Com efeito, 11 dlflcul�s que • A25A 

•tr1ve1w tfm.lht Umltado II poulbilld.dft da 

rNl1z�1 concretu, como u que hoje iaqul 

lnlcl•mo1. Os nossos a,grldlclmentos 110S ,1,­

t01 d1 comiulo, blm tom0 1101 convidodo, que 

a.elder•m p,arilclpar nos colóquios, ,em os qu•!•, 

como , IIYldante, ot n·1Hmos ri.lo $el"Ílm posd­

.,..h. A A25A sent•M honr.da cotn I YOss.a par· 

llclpaçlo. lt,.,llr"Mnll lllpnltSO O 110110 a,gradt,:1-

ITllntO I todos os p,1sen1 .. , pai• -,.osu comp1-

rtncl1 1 jMnlcip1çlo not dtbat", que de11J1mot 

!Otllr"Mntl abertos. F!Nlrntfltl, ITIII nlo em Ili­

timo lug.r, os nossos profundos a,gradecimantos 

à Adrninlttre<;io d. Fu� C.louu, Gulban­

k!•n, nomlldamente 110 11u Pr11ldent1, Dr. Az,. 

redo Plrdiglo, pel1 «dlncl• dH ln1tel,çõH que 

nos p1tmlte I rHllHçlo do1 «>lóqulos eom 1 

dignidada que os mesm01 ju1tlfktm. M.Js ume 

YU I Fundaçlo C.louste Gulbtnkl•n , o ..,., Pr• 

1lden11 honraram • A25A , 11110 , eontr!bulr 

r1I • c/vlu, como • qlll aqui nos reuniu, 11 rH­

tln. Po1lçlo tinto mels da tnaltec.ar quinto um• 

entidade pública .. permitiu pertlc!par 1111 per· 

11g11Jçlo qua dat1rmln.da1 forçu no podar fuem 

à A25A • nos recusou o •luguer dH suu lrllt• 

laçõe1 p,ara I rnilz1çlo da dois colóqi/lot do 

ciclo que hoi• aqui lnlcl1mos. 

Atitude blm demon1tr1tiv1 dia ,;1u.-çlo qUI 

"Yiwhoj1 1mPor1ug.l, p1nlOOl lJ11"10$1e> 

bre • madn,,ga,da, líblrt•don 

5ituaçlo q._.. Ju1t!lk1Y1 um1 1n,11" profunde, 

que nlo Iremos iaqul da1e1WOl-,.er, l1mh111CXM'os 

�I • lxp,flHlr •• nCIIHI preocup1ç&.!1 po,r 

mer ot mlllt1ra1 da Abril "" bodll expiatórios 

dai lncapacldadlt da quem multo promate , 

pouco fu, 1lnd• que seJ•m dos prlnclp,als btn&­

flc"rlos dl 1ltuaçlo gerada por 1011 mesmo, 

mllltar11. Ntm tudo , no •nt1rito nagat1YO. Ne11e 

colóquio Ylmot ter, Clf"tamant,, oportunidada de 

dbcutlr • acçlo dos diVll'sot 1tg11"1t11 cuhurli1, 

pintorH, escrl!orH, poetu, d�IIH, a<:tores e 

llntos outros, que-crladHque foram n con­

d;çm de 1ctu1çlo livre e wm pelu - protege> 

nizaram um• wrdlldelr1 explos.lo crl1tlv1 , clarim 

erigem , que tiwnemos 1tr•w1s.ado um dos n,o. 

1Nntos meJ1 brllh.ntes , fecuodos dt cultun 

por1uguu1. M1!1 UITII vez, obrigado pal1 ..os1• 

pr•seno;:•. O!m;11mos Abril para que 11]• malhor 

compreendido I os seus v•lorn 1111m o futuro 

-,Por,.I 

Fundaçlo C•lou1t• Gu!benkl•n, IA da Abril de 

1987. 

VASCO LOURENÇO 
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Intervenção do Dr. Urbano Tavares Rodrigues: 

DirKta ou lndir1Kt1mente • Revo!uçlo do 25 
de Abr!I e,t/mulou I crl1tivld.tda 1m Port�I 
no domlnlo da Liter•tura e d11 Artfl pari a!ffll 
de todos 01 cõmputos que M poss.,m ln1r. 1: que 
os seu1beriefícios .stlo alnda a fU81'"•Mfffltir, 
m•u grtdo todas II tentativH (1 muit11 tim 
1ido) de rlKUperaçio ou de destru!çlo do •� 
Hplrito por parto d11 forç11 que lhe 1lo contr,. 
rí11 1 que lnl11i1ment1 ]' por m1l1 de uma vaz 
chegaram '° podar. 

Com o 25 de Abril deram-se tr1ndormações 
utrutur1l1 na IOCied.da portugueSJ1,que 1ncon• 
tr1r•m IKO n1 litentur1, r'IO cinem1, no teatro, 
em textos que de algum modo IWpf'Oduzlrem o 
viver dos portugueses r'IO a,gltedo lap,o de tempo 
de Revoluçio ou nerrer,m, Interpretaram, tr.,ns· 
puseram factos do panado pró>tlmo I uma lut 
nova, a da liberdada conquistada, a em funçio 
de novas condições ,oclall. Ao .,...,mo tempo, 
en• p!ene Uberdade tornou possível que todos os 
.,rtistas, mesmo os próprios adver1,r1os da Abril, 
M expr/m;1Mm com ume rlqueze que em mui· 
tos domfnloi, lhes er1 dantH vedada 

Se, certo que o M1lo Francas de 68 teve 
Impacto na noua cultura e n• forma da estar 
no mundo de umas quantas centanas ou milha­
res de lnt1l1Ktu1is e que n1lgumu obru se faz 
sentir, nlo h' dúvida de que só O 25 de Abril, 
desm&earando o faloo pudor fascista, trouxe • 
llbert,çio do corpo à titer.iura: entra multos 

e..emplos, clteremos Nuno Breganç1 ( !quara 

Tol1tol), M1rl1 Velho da Costa (C1N1 Pard11), 

Bapli$te Bellos (Vl-.m cla um Pai • de um 

Filho pel11Ru11 da Am11'9Ura) 

Sobre I R....oluçlo, para 11'"1 dos testemunhos 

quase imediatos dos que a viveram lntenSllmente, 

surgiram romances, nova as e outros tutos de 

Jo5' Cardooo Piras (E Aflon JOHI?). de Mui• 

Velho dt Costa (Crave). de Olge Gonçalves (On 

E19uardM), de Almeldt Faria (1tsiuns volumu 

de Judn, Fado AluandriRI) • por Joio de Melo 
(Autópsia de um Mar"" RufnH), tem wllcltodo 
lnümeros n,arradoras, • at, dramaturgos (Fer­
nando Dlcosta aflora-o em O Vhívo • fu dela o 
fulcro dt 1Uapeçe de t11troUmJ-.,1mS. 
9unda Mio); 1p1race nos romances de José Ma­
nuel Mendn Ombro Arm1 e no Carlos Vale Ferru 
Nli Cego, em novaln e poem,, de Vergflio Al­
barto Vieira, no conto de M,rio de C.rv1lho 

Surgem l' n1 dika-da de oltanta v,r111 n1rra­
tlv11 próxlm11 do realismo f1n1,1tico, algum11 
dts quais deslgnarfamos: mais preciSllmet1te por 
atno>rom•nc• O Dia clot Procl9<n, de Udi1 
.Jorve; O Mau Mundo nlo , cinta Reine, de Joio 
da Melo, 1nteca-dldo por O Oriculo da Jamel,, de 

Altlno do Tojal; obras que reflectem o mundo 
dt pobreu .,.,, zonas rur1il multo cara,ctarludts, 
1 primeira pelo Sllber or,1 popular, 1 aegunda 
pelo fõlego blbllco, ambes rlcH de conotlÇÕ,H 
mil,gôcas. T1mb6m em Hfll1 Correia (O Seftanr 

das ÃguH, O NlirMN NI V1Y01), em Isabel Bar· 

r9nO(UmMundo lobre oOutnlDllbotNO),se 

verif,cem algurnas das car1eterlstlc11 de certo 

raelismo m'i!lco como ungencials lha slo, nal­

guns aspectos, os grandes romances de José S a ­

nmego Memorial do c_.....te e O Ane d a  Morta 

de Ricardo Reli, os meus textos fup l,nó,,al e 

A V-e- de C1lor. 

Ali1·M o fant,stico ao humor, l.,,tdo • um 

ponto 1110 de realização, em �rio de Carvalho 

(Conto1 da Utlm1 Esfera, O Llffo G r•ncla de 

Tab11, Nnle e Mariana). 

Sobra a amlgraçlo IICOl'IÓmlca deu-f'IOS Olga 

Gonç1lves dois romanc11: A Floras!• am Brame,. 

haven e Esta Ano 0 Eml9nnl1 La-811. 

A criatividada que o 25 de Abril desenc•· 

daou no campo da cultura, lnlclalm«111 tio rlc1 

no qve CorKerne eo teatro, onde se verificou um1 

de te1relogla Lu1J1inl1). de H�lía Correia (VIia n/tid11 regreuio, manifestOU·H num certo hlbri-

Calesle) ou de mim próprio ( 0..11 Á9ua Bei- dlsmo, ou cont1minaçio de Sl'ffllr0$, qua se MO te, 

AI), de Antunes da Silva (fábrica), etc 
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de um Eugeoio deAndrada I um Joio Mlpl 
F1m1ndes Jorga ou a um Joú Agostinho B1ptlst1, 
Sllm esquecer Sofia de Melo Brayner Andrelftrl, 
flamme Husa P1is Brendio, Manuel Ala,gra e 
novos como W1ncf1 Rimos:, lubel de 5', Mui• 
Gr&eiete BHM, etc., quero apenu 111!n1lar 
aqueles qu, foram os autlntlcos poetu da Ra­
voluçio-Jo5' Gomes Ferreira, Jo5' Cerlos A.ry 
dos S.ntos, Armindo Rodrl9U1s, Joaquim P.001, 
JoM Manuel Mende1 - 1 os que de elgum modo 
lhe ficaram llgedos, como Culmiro da Brito, 
Gastio Cruz, E. M. de Melo • Castro, Armando 
d1Silv•C.rv1lho ... 

Cumpre dafur aqui bam<l1ro, 1ntes de ter ­
minar, que, 11 a produçio liter,ri1 portugue1a 

, hoJe d11 primeiras da Europa, nio 11 pode 
Infelizmente dizer o mesmo da r 1 c 1 p ç l o  
liter,rl1, i' qua a 11mlgldora maioria d a  popu­
lação pouco ou quase ntd1 li • inclutl�amente 
bot p1rte dos que compram livros nlo cheSJam 
mesmo a abri-los ou apenas os folheiam. l1to , 
1 triste cons.quAnc:i1 das dlferenciaç6n Konó­
mk11 que tlm vindo a ,gravar-se com os go­
vernos de dirafta, no reflu�o d1 ROM>!uçio, a 1 
auslncla de uma palítlca cultural demoer,tlca 
c1pa1 de cri1r os e,tímulos, os lncen!IYOS li lei­
tur•, que a pol/flca do mecenato nlo vir, Nsol­
vw. Tal nlo 1,gnlfka, note-se, 1 l11ta de um 
ensefsmo por vezes extrem1ment1 subt I e cri•· 
dor, de que, para.dlgme, por exemplo, Eduardo 
Lourenço. Ao filar de rtocepÇão, pan,o aqui ,obr., 
tudo na f1h1 de uma circulaçlo democr,tka do 
livro, que se Impõe fomant1r no nos,o p1fs. 
Onde svrgam esperanças, , esse re1pelto, , na 
&eçio das •u11rqulu, que podaramos ver IIIQU/da 
• ,mplificada na reglonallzaçlo, qve tu, de ter 
os olhos netura1mente •,oltldos para a cultura de 
IOdos, desde I defesa do patrlmónlo • d1 llter,. 
tura popular ao relacionamento armónlco desta 
a du musas 1r,i,.1edoru com I llteratur1 •lif• 

UR8ANO T. ROCMUGUES 

o diKur10 sobre o fuc,smo e I resis•Ancõa, Amadeu (entre o romance, a blogr1f11) ou nos Intervenção 

que fora praticado a furto e tem1rui1mente, ou de Agust!n1 Be<;a Lufls, como Um Bico d1 farra, de Hélder Costa 
sob form1 alegórica e metafóric1, por dois OU na fron:elra dos mesmos: discursos; 1 1lncf1 lffl 

trls escri1or11 antes OI Hbertaçlo. ganhou outra 

amplitude, surgindo obru paradigm,tk11 do neo­

-reelismo como A1, Amanhi Camarada•, de M,. 

nuel Tiago, vero,õmilmanta escrito nos anos cin. 

quer,11; Balada d1 Praia dos Ciu, de Jot.é Car ­

do,o Plrtos ou O Concarto das Bulln11, de Vir· 

gflio Martinho, Outro Tatnf>O, Outra Cidade, de 

�rio Ventura e a s• ,lentefane de Jo5' San, 

ma,go Levantado do Chio. 

O teme da G,.,arr1 Colon/a(, tratado com gran. 

de telinto por António Lobo Antunes (OI e.,. 

Maria Gabriala U1nsol ( livro como C1u11 Aman. 

te, Um Falcio no Punha, Con!Os do Mal ErT1nta 

1ltuam-1e 1n1re o romance, o 1111alo, o dl,rio 

1 1 poe1ia). 

Sem apareceram includos numa nova procun 

t1�tic1 ou 111,tic• sãofrutos 1ltos den1 crl1, 

tlvldada obru como R io Trl111, de Ftornando Na 

mora. Um Amor Fefü, de David Mourlo-ferreire, 

ou Para S.mpn, deVe1"9íllo Ferreira 

Sem entrar no dom/nio da poesi1, que tio rica 

hoje é. da um Miguel Torga a um Nuno Jódiai, 

Não estav1 1 pansar f1!ar .obre te11ro. dado 
que acho que o teatro , bom para Sll fazer e 
para ser visto,e nlo p.,1Sllf1l1r dele 

Mas como houve aqui uma intervenção que 
se raferiu à auslnci1 de público das Slllas de t­
tro, devo dizar que I verclad. , outn 

As 11111 de tntro tlm püb11co, umas mais 
outras menos, mas tlm públlco O que H passa 

, que esta póbllco , um põbllco ncNO que nlo 
tinha o ha,lto de Ir ao taatro. �. talvaz, o pri­
meiro tipo de pübllco que o tlltro portugui1 est, 
a conquistar, e que vai eo tlltro mesmo p1r1 
conhecer eg,o111r de taatro 
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Porque, entin do 25 da Abril, nio havia, como 

se Hbe, a menor acçio pua que se formHse um 

públieo da teatro. A Censura, a policia, o go­

verno, af estavam para sufocar o teatro e para 

e1tupidilicer o nono povo, porque ena era a 

condiçlio r.ecenliria e indispenslivel para que 

as forçu reaccionliries se mentivessem no poder. 

A seguir ao 25 da Abril, uns anos depois, o 

públieo invadiu u seles da teetro porque aliava 

o movlmanto dos grupos Independentes a uma 

transformação polltlca. E era verdade, nio h' 

dúvida. A tal ponto era verdade que determina· 
das forças e grupos de prenlo ideológica, come­

çaram a trebalhar, com grande insistfn.cie e te­

nacidada, no sentido de desprestigiar o nosso 

movimento teatral. 

Felizmente, cada viagem pelo estrengeiro en­

chia os grupos portugueses da p�mlos e de pres ·  

tígio, o que fula recuar 01 agentes da alleneçlo 

cli do burgo, gente com um irreslst/vel sentido 

de bacoquice perente tvdo o que vem" de fore. 

Mes eles insistiram, insistiram, e conseguiram 

fazer m0$H no movimento do públíco em rele-

O envenen.amento corul,t,u numa COl'"rlda ao 
sucesso atra.,.s de muitos e variados oportunh­
mos, 11 na cdneie de princlplos pere se ficar 
«bem visto• pelas estruturu que querem mander 
na opiniio públ!ca,a que mandamnoessubsfdios. 

Seja como fõr, o teatro defendev-se bem, e 
hofe estli de � saúde. E utar, muito melhor 
quendo e Comunieaçio Social receber ordens pere 

p6r o teatro na moda, e começar a dizer que 
quem nio gosta de teatro,uma besta. 

Mudando de agulha, li evidente que existe em 
todos nós uma grande frustnçio por vermOS 
constantemente deturpados os princípíos e os 50-

nhos que se incorporaram no 25 de Abril. Mas 
as coisas estio em permanente mudança e elt• 
ração. E ta�m , evidente que � alguém que 
estiver (ou que qui11er estar) distraído, , que 
nio percebe que a crise que estli em curso n1 
sociededa portuguesa é de ume violfncie !nacro,. 
dit,vel. Porque nio I! impunemente que nlo se 

pagam sai.rios (e que se goza publicamente com 
esse situeçlo), que nio se investe em mais pro­
duçlio, e, correlativamente, em novos postos de 
trabelho,que seco!oca o problema da seúde nos 
limite• mínimos da sobrevivfncia, e quoe se pr• 

Est1 crise estudantil-tenho-o tflrmlldo r .. 

petldas veza,-, mais Importante e mels signl­
flc.tivt que e crise de 68. Contraritmente aos 
ventos de acalmia que v,rias fontes de opinlio 
quiseram l1nçar-«tranquilizando• o leltof' ln­

g,6nvo com a repetida •bobagem• de a1 crises 
e11udantl1 nio serem iguaisàsde 68,e por con­
segulnte, trater-sa-!1 da um fogo Utuo e supér­
fluo-, verdade , qve a dlferençe existe, e 
desta vez com uma no1,vel mud1nç1 quallt11lva. 

Porque em 68, lutave-ll por Ideias, por SI> 

nhos, pele 11xtermin1çlo du formas mais retró­

gradu do colonialismo e do lmperlelismo ( par­

ticularmente o portU9Uf1 e o No!-11-Amerlcano), 

mas nos diu da hoJe os estudantes !utam por 

uma questlio muito concrett, que n chama o dl­

reito ao trabalho, o dlralto à vida. 

� para este novo fenómeno que vos quero 

chamar a etençlio. 

Usando uma terminologia blblica, nlo vos dei. 

ois calr na tentaçio do pessimismo, e estejah 

atentos aos momentos que penam. 

O m1is greve, para qualquer de nó1, era que 

estiv4111emos distreídos na altura da grande crise 
çlo 10 teatro, enVfl'181lando a relação saud,vel para conscientemente um futuro de desemprego que se apro�ima. 
que se estava a estabelecer entre o1 grupos e o e de frustraçio profiulonal h actual1 élltes que 

públieo. COf>legUiram chegar 1, Universidade. 

-*-

Intervenção do Dr. António Reis 

Cultura e Criatividade no Portugol 11/do de Abril prastlgio dos governantas, nunce, todavia, a1, 
hoje, como um verdedeíro fim da acçlo pol/tlca. 

Com o 25 de Abril, nlo foi apana1 1 liberdade 

de expreuão e crieçlio que se ganhou. Foi tam­

bl!m a possibllidede de alargar o lmagin'rio esi. 
tlco II criativo para além da dialéctica da re­

preuio Ida rMist6nci1 1 da preocupe,çlio ll'IIIÍI 
ou menos dlrectamente polftlco-social que a dita­
dura neee,strlament1 alimentava no mundo u­

thtko.cultural portugufs. E foi ,Inda I multipll­
caçlo das vias de acesso à vida cultural, com a 

dlssemlnaçlo das acções de animação e a gene· 

rallzaçlo da consci6ncla do direlto11cuhura como 
um direito tio eneneíal como 01 direitos polí ­

ticos, ec:cnómlcos e sociais. 

Ao con1r,rio do que por vezes se afirma, a ,.. 
voluçlo cultural nio continua por f�r ou nlo 
11 encontra em 1trazo rel1tivament1 h mutações 
operadas no domínio polf1lco, económico e l0-

ci1I. Só que, situando.se no domínio dum lnvllt· 
vel do imegln,rio colectivo, os nu1 efeitos slo 
menos facilmente detect4vals. Ao longo dastes 
treze anos, por,m, muito mudou na situeçlo eul• 

tvral dos portugueses, tanto na quantidade e que­
lidade das obras criadas como no acesso à 1u1 

fruição. Para Isso contribuiu 11em dúvida o Início 
de respomablllzaçlo do Estado democr,tko face 

à culture, apesar da, lfmltações e at, das per ­

v.rs&s que tlm atenuado fortemente os efeitos 
dessa responsabillzaçlo. 

Com efeito, a polftíca cultural tem sido fr• 
quentemente utillzada ora como lnstrvmento de 
propaganda 1deol6glca, ora como instrumento de 

Dai também a excessiva bul"Qerati:zaçio dos ser• 
viços do Estado neste dom/nlo: em doze anos tri­

plicou o pessoal t6cnico e administrativo afecto 

à Secretaria de Estado da Cultun, ficando cada 
vez m1is reduzida a fetia orçamental djsponivel 

pua apoíar as ecções dos agentes crlativos e di­

vulgadoras dos bens culturais. 8urocratlzaçio que, 
por outro lado, tem ecerretado uma atitude cada 
vez menos dielogante com os agentes culturais, 
muitas vezes vitimas de discriminações prepo, 

tentes e da um tratamento arrogante. 
Greças, porl!m, a uma extreme vitalidade dos 

criadofes e animadores e 11 pujança do usocla­

tivlsmo culturtl de bili, bem como • ecçio � 
rit6ri1, da entidades privadas como a Gulbenkian 

1 de órgios do poder local, tem sido pou/wl rea· 
lizar progressos !�vais nosv,r!os dom/n/os da 

vida cultural. Onda o Hldo se apresenta ainda 
fraquíssimo ti, a meu ver, n1 música e no tu· 
tro -no que diz r11speito ao mundo da crlaçio 
e divulgaçlo-e na defesa da lfngua e da pr• 

senÇa da cultura portuguesa no mundo, onde est, 
qu1M1 tvdo por fazer. 

Por último, Importa referir que tanto o sis­

tema itdvcatlvo como a comunicaçlo social tim 

falhado na 1ua mlsslo de difusores culturais por 
excelfnci1. O primeiro especieli:t.a sem cultlvu. 
A segunda diverta ou desinforma ( mais no dom/. 

nlo do 1udlovllu1I), Hm tembém eultlvar. 

AHTÕNIO REIS 

COLóQUIO 

SUBORDINADO 

AO TEMA: 

- A Crise na Sociedade 

Portuguesa nas Vésperas 

do 25 de Abril 

Local: Faculdade de letras de Lisboa 

Data: 8 de Maio de 1987 

Resumo de Pezarat Correia 

O Colóquio suburdinado 10 tema cA CRISE 

NA SOCIEDADE PORTUGUESA NAS Vt:SPERAS 
DO 25 DE ABRIL•, teve lugar no dia 6 de Maio 

da 1987, no Auditório da Faculdade da Letru 

de Lisboa. 

Foi moderado por Pedro PeHrat Corrala e 
contou com Intervenções Jntrodutóries do tema 
de Carlos Cru)elra, V/tor Dias e António Rei,. 

Abriu o colóquio o moderador, com vma 
bra\18 lntrodu,;ão, para apresenti,çlo dos elamen­

tos de mesa e do tema em debate. 

Segulv-se a primeira Intervenção a cargo de 
CARLOS CRWEIRA que passou em revista a 
crise de sociedade portuguesa desde o golpe ml­

lillr do 28 de Maio de 1926 atê 10 25 de Abril 
da 1974, fenómeno este para o quel, na sua 
óptice, o pais, 11 excepc;lo do Partido Comunista 
Portuguts,nio estava prepuado. 

Ctntrou depois a sua atenção no prob!em1 do 
coloníelismo e sua natureza repressiva, quer 
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orlentade p1r1 o •xt ... ior 1tr.ffl d1 guerr1 colo­
nl•I. quer p1n o lnttrlor, tom0 irutrumento dll 
9gU(iizaçlo dai P9'"M9Uiç:6n polftle.1 • de IU. 
preuio dlls lib&rdAdn. 

Fn 1lndl urm, •n411se dll o:ompooant• .corllÓ­
mlu do co1onlali1mo • d, dicotomia d1 polftlCI 
aconómlu do regirM, MI•• • lóglea coloní1I • 
• lógle, tvropela de adeslo. EFTA. 

S9g\lh1·se e inter..,çla de VITOR DIAS que 
.. debruçou sobr• e luta 1ntl-fud1t1, ntabal• 
eendo ume ligaçlo lógíc. com o momento poll ­
t lco ac:tu1l. 

Anel!to1.1 1 crise do reglma 1nt1rior .e> 25 de 
Abril •m A ponto$: • erl111 tc006mlca, , guaro 
eolonl,1, o lsolarMnto lnt1rno • o Isolamento ln-
1 ... nac:lonll. 

Intervenção de José Magalhães 

O 1'9rm•nante e o mutffll na Conititulçlo 

Por .K)Sé MAGALHÃES 
D.puttdo do PCP • 

Pwnar o «conteudo • modernidada da (non•l 
democraclu, procurar destrlnÇor co p1rmariente 
• o muthel• 01 Con1tftulçlo da República , 
,.,,,. lneiievelment• actu,I que p1rmlta Uteis cl•· 
rlfíc1çõe1. Na verd1de, 1mbora em Portugal nlo 
ul1ta 11ma «questlo de r"li)imu (• lden1lfic1çio 
popul•r com o r"li)lme democr,tlw " a Con1-
1hulçlo que o consa,gf'I, me1urMI por potffl­
tes Indícios) nenhum• forç, polltic. pode rllW.· 
wlmante uimir-11 • peruu sobt'e o qua CMY1 
ter·sa por  perm1nan1• na LAl Fundamental • o 
q11e poda (ou ckw) mudu em cada 6poca hiJ-
1órlc1. A resposta a ei11 questlo ti, sem dUvid,, 
um dos m1i1 seguros elenwntos da ev1U1çlo do 
modo como cad1 um se poilclona f•c• .e> reglma 
cooqulltldo com o 25 de Abril. Donde , parti· 
nlncl1 do debat• qu,e nos, proposto, hoje redo­
br• um• vez que I Anembl1l1 da Republlca • 
eleger em 19 de Julho ter, pcide<-.s CM! revislo 
constltucion1I. 

1 - Permllam·me que contribua para o n.. 
cen,rio debate com •lgumu ref11XOe1: A pri· 
melr1 incide sobre o es1tdo Klual do 1l1Nnu 
p1rtl.Urio • do ra,glnM damocr,tico. Em que 
ponto estamos? Pan onda vamos? A criM po1r­
tic1 que dewmbocou n1 dínoluçlo da AR e na 
convoc1çio de •lelções 1ntKlpadas1111m especl1I 
u lacer11ções que se manifestaram entre 01 P••· 
!Idos dos quais podaria ter brotado um1 1lter­
n1tlva 10 gowrno rnonocolor do PSO, as cllva,gan1 
vlsvels no seu m<ltuo relaclon1manlo e no relKlo­
n1mento com o Prwldllnte d• Rl,JNbUca for1m 
sinal vl1fvel de duu colses esMOCl1l1: 

1 .'-0 sistema partld,rlo naKldo da ...-olv­
çlo, 1p6s •"" N 11'hf11, nlo 11tl119lu •lnd1(0n• 

Vsrific1-11 um, ttnd6ncl1 cmedcan!udoru do 
1l11em1: o PSO k>ltllOdo ACOl'ds de pem,1ntncl11 
no Gov.rno e •Xpl0l'lndo • OUlf'IOCI o controlo 
llbtoluto dos slUemH polftleos das duu regiões 
1ut6nom.s, atingiu pe,rigotol n/,,..is de domfn:o 

P6s em dntaqua u contrad,çõu geradas no 
intert!M' de cad1 um1 dnt11 '"'"· qua clac:oo-ritm 
da pl'Óprl, bulCI de IOIUÇ,O.s no Interior do 
1l1tem1 um, vei que Ht•, p1!1 1u1 n11u,...,, 
.,., em si rMsmo gerador de erllll, 

S.liantou a natur-11 de ef1s111 do reglrM, ade­
quado li deln, dos lnt1ntu11 den1 rMSml el1n1 
• rKUHndo qua se tr1t1nt1 apeou dum1 buro. 
erac:11 1'1acclon,rl1 

Por Ullimo ANTÓNIO REIS considerou h,,wr 
3 momentos críticos do cEst.do N<Ml•, que ai· 
IUOUOO$plrfodos 19-'5/A9,19 58/62e1971/72. 

Cuaderizou os 2 primeiros como dll m.,., 
conte1t�lo ao regime, sem qua es!lvesse •I� 
pntHnt• ume propostl 1ltemativ•, anqu1n10 que 

do apant!ho da Esttdo, du empresas pUblicu 
, nacjon1\ladu, d, comuntcaçio social. So,....., 
-1111 este quadro I recent• c1mpanh1 de m•·  
nipulaçio de nntimentos religiosos, .,,, 1ll1nç1 
com frecções eclesl1l1, 1 pnttexto d1 ch1mad1 
cgwrr• du fr.qulncllh e podel".i n·.ectlr•M • 
gravicw,de das 1nwaçu que penótm sob,. 1 li­
baroade de i1Kolh1 dos cidadlos. MMIÇII 
redobradamante perigosas porqu1nto no campo 
democdtlco, o d,a,bete ti, sobnttudo, tr11vtdo em 
termos de fiK11Çlo de um1 hegemonl1 • nlo de 
converglnci1 (yg. m1ls do que um• normtl 
madi�io de forças o que o PS pede das elei­
ções de 19 da Julho, o apllPnMnto do PRD e 
liliputiuçlo do PCP <1 dos IIUS 11iados). 

2.'-0 re,lffll tMmOC.rillco (•io,.. • 1111 
,xprndo con1llluclon1I) .. tio wlomatldoe • ln-
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no úhimo l' M verific1v1 o 1p1ntelmanto de 
novos fac�,. gerado.-.1 de nov11 concllçllff fl­
truturaí1 • motivadores dumt renoveçlo da opo-
1lçlo. 

Enn f1ctor11 00110$ for11m, na 1u1 op!nilo, o 
•fenómeno J»irldoxa1 da gVtrn colonl1I• t1 o 
•fenómeno curioso do marc•ll1mo•. 

Salientou 1lnd1 1 ui1tln(l1 dum fosso entr• 1 
menu.gem d• oposlçlo e I rnlldada d, soei• 
dada de ffllio, qua ara afinal um1 consequ&n­
cia de reprenlo • dos seus reflellOS na propt'i1 
sociedade. 

Sesiiilu.se umdtb-11e vlYOe lnt1ren•nte par1 
1proí,,,nd1manto de alguns dos prob1emu leven-
'""'·

o regresso osttn•ivo • prirnalrt lil1 da <:lfW 
polftic• (f)OI" WUII de modo violffllO 1 $01.,,es.. 
s1lt11nt<1) do1 refluo1 e padrões polfllcos, tdeo-
16g!cos e cultur1J1 que o,;upartm, de form, mo­
nol/tice • bloquNdora, o •l1t<1m1 polltlco dur,n-
11 m1lo 14culo. lronieement•, os qua 1nim 
regranam llb<lndon•ram i' iodo o luto e qual­
q,.,... culpa. E vardadeir1mente nlo trllum pro­
pos11 qua nlo apodem de moderna. Num prodi· 
gioso loopl"SI, o COOHNadorl1mo m1l1 lmp1nte 
he111I• todas u manhis a k>lndalr• da cnovi­
dllde• • flagela , Con1titulçlo corno v1lh1, como 
,fmbolo • c,uu de todos 01 m1l<11, nagando-llM 
qualquer dimen,lo de penm,"'-'cl1, S!muhane.­
mente, e1tlo ... 1glda1 em paradlgm111 da invoca· 
çlo 11lg11m111 dt1 m1l1 est1fad11 fórmuln de 
�Jnaçlo económic. e socl1I ( Incluindo o 
KCIOOlnlO oper,rio, 11 mod11idade1 cwpo,ativi­
antH de p1r1lelpeçlo dos 1rmllhador<11 n, vida 

ten111 p,.•16H Nsc1r1ctarludon1. No cb1l1n- empr111rl1I, wlhos esquamu de domutlc1çio 
lanço do r11gim1 nlo podem dei�ar de p1u,r l'Ht- du org.1nlaçõe1 de trabalhtdontS). A rafl11Kio 
gotivemente: ( 1) 11 pr.i1lca1 govem11lv11 qua sobl'I o conteúdo e modtrnldlda do regime 
do prognm1 de Governo eo despacho mln!11e- n1..::ldo do 25 de Abril lu-111, poli, num quadro 
rl•I tomam rumos opostos li Con11ituíçlo; (b) turbado paios nforços de 1just1 de contn com 
es actividades l"li)l1l11iv11 tendenres I crlaçlo 11 revol�.A l11o h, que l0t'Nr,potffl"l,outr1 
de ume e1p4,(l<1 de suprelegelldad. lncon1tll11· típica •flor do m1h: a epologla do 1pollth.mo 
don11 1ub111tutln da Constitulçlo (v. g. 1 le- jun!o de m1fülpl11 camada• socl1l1, a redifu-
gl1l11çio qu,e abriu a banca e os seguros 10 sio (pela dlr11lt1) de postur111, conctp,;ões que 
gr11nda capltal); (e) o crescente dll11111YOlv!· j�m n11 pestificaçlo da poldica (11m dos eiKO:S 
men10 de concepções (qua II m1nllnt1m no e um dos piores legados do regime fasci11•) . 
próprio campo damoc:r,1lco) segundo •• qu11is Sujeito • um dvplo dffafio (de um ajuste de 
haveria na Constltulçlo porte,, •viv11o partes contu por parle de quem nunc11 se r9Slgnoo 
•mortas- e mesmo partes cespúrllh qUI cor,. à derrota am 11lhNmon10 ln6dito da cldadios 
du:z I perigosas destrinças sobre o sentido emputados dos frutos benMlcos do regime de 
vinculativo dH regra, normativas do Est,do d, Abrll l o campo democr,1!co irava hoJ• 1 '"ª 
dlre/10 democr,1lco.con11l1uclon11 (•, no llmlt<I, ma!s diflcil k>lt,thl renovtdor1 Por mim, nlo 
pode origlner um, ""1"dedelr1 dissoluçlo ela wJo ralÕIS pare carpir i,qullo • que Ed<.iardo 
Cons1i1ulçlo, Jub$tl1uld1. passo I p..uo, p0I" con- Lourenço ch1mou cde!ll'IO<'IÇlo contfnu11 do so,. 
....,ç6es t1 unnfos, invi1mente pactuados efllre nho ntVOluc�rio• (o c.lol'nal•, 30,IV-87). 
empres,irios políticos t1 polticos emp,.siriOI) Mu "' sem dúvida que comp�r o que M 
Com rezAo II pef'9Unler-' se 13 •nos apó1 panou nelles 13 ano1, o qu,i M pll'dau, o que 
o 25 de Abríl nlo e1taremos •• caminho do se ganhou, o qu. foi • o que ficou. S. , que 
Ettado constitucional informei• (como aguda- h,, como qu<1r Lourenço 11m cltdo museu Gri-
mente pre..::rutou Jotqulm Gomes Canotllho- vim d1 gest1 do 2.5 de Abril•, 1 visita I esse 
cO Di,r!o•, 25-IV,87). l11do d1 g<11t1 só pode deprimir• su,gestionar 

Sendo este o contuto ol:M'igatório em que quem carre olhos • owldos • �111 viv• que • 
haver, que pen11r •o mu1,..i t1 o pe,rm_,.. nosso vol11 se v•I tecendo. M11: ... ._ 
no reg;me, ocorre um, ...,nc1. Nfl<lxlo. Sobre tKw? 
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2 -A pergunt1 centr,! qv. uslm se 1u1• 
c:ite ,, eflnal, ena: qual, 01 caminhos da mo­
demidode em Portugal? lden1ific:arn-se ou diver­
gem dos COll$titucion1lrnent1 plasmados? O Esta• 
do de direito demoer,tico-constltocionel deve 
obedecer li matriz lmprusa pelo 25 de Abril? 

Por mim entendo qve o ptrcurw enend1! 
de nossa modernidade 1stá Inscrito na Consti· 
tuiç5o de 1976, síntese de complexos compro­
mi1l0$, cuja exeeuç5o seré fonte de estabillza­

ç5o, perml!indo equllibr-, forças contrad!tórlu 
cuja tens5o lec:.radon, a acwtuar-se, poderia 
1u1eitar na sociedade portuguesa extr110rdin,ria1 
convulsões. N5o t•ndo sofrido elteraç5o assenclal 

a rntldade histórica que motivou o compromis-
10 comtltuclonal, haverá que incen1ivar a reva­
loriuçlo deuu causn e relff, a essa Ju,, a 
Constltulçl<I por forma I excluir II conc.p­
ções tendentes li sue subst!tulçlo , convers5o 
em fector de divido. Por onde pusam enllo 
os caminhos da renov1çlo? 

-Em primeiro lugar pelo a/uste de conta• 
com os velhos e novos ar•utos da Con1tiwlç5o 
de 1933. 

Derrubada a Constituiç5o da contra•revoluçlo 
estlo por aplicar largos segmentos da Consti­

tuição do 25 de Abril. Ora, entes que o passado 
aJuste contas com o 25 de A.br!I h, que ajustar 
contes com o pusado. lmportará,para Isso, pre­
cisar u causas do nosso atnso e r1tV1lof'lur as 
opç&s tomadas em 1976 quanto aos rumos da 
renoveçio (em particular os respeitantes 110 
cunho antirnonopoflsta do regime). 

-Por outro lado, havar, que imprimir uma 
invençlo de curso li vld1 política portug.,esa por 
forma a que o funcionamento do sistema pol/­
tíco passe a obedecar a regras con1tituciori1is ele­

mentares. Certas proposições at4i hoje ln.aptic:,­
veis entre nós (vg. cum partido de esquerda prí­
tíca uma política de esquerdu, cum p•rlldo de 
direita minoritário n5o governu •uma maioria 
pu11m.nt1r democr,tlca origina um Governo de­
mocr,tic:o•, etc.) t&m de pasur a str realidade. 

-Flnalment1, na relaltura das opções cons· 
titucioneis caberí revalorizar as resptltentes à 
indepe�ncia nacional. 1: facto que o pe1,0 das 
pressões exteriores nos processos de deeisJo in-

tornos 1umentou consióeravaimant1. Par• al6m 
dos fectores de depend6ncla (económlc:a, milítar, 
culturol, pol/tice) em re!aç6o aos EUA, a adeslo 
li CEE acarretou factof'es suplemontar11 de cons­
truçlo, reforçou tendfncias e padrões enltados 
pelo restrauracioni1mo. Na ldolatrle do pana­
portt europe1.1 nio pr<>Jectem certos HCtoras , .. 
nlo, &mia de ecelwar, trant.po11lçlo par1 Po!"­
tuga! óe nlhos p1drões de dom!naçlo polhlct 1 
soc!al. Que tal se;a deeidido em Brux1l11, apenas 
lhes parece m,is confortível. Uma •modernidade 
dependeotu? Parece m•I• moderna (1 portu­
gues1) a modemldade Independente pera que 1 
Constituiçlo aponta. 

Q,.,.r isto dizer que a Constitulçio é imut,vol? 
Segura,,,..,te nio. l: 11mpre alar�vel a protacç5o 
constltucion1I dos direitos dos cidadlos, Hmpre 
aperhiio;:o.tveis os contornos dos podar11 dos ór-
1,ios de soberania (UmaJldo.se 1restas nu zonas 
•drwmtau ou de sobreposiçlo), sempre pouf. 
vel I crieçlo de novos mecanismos de expressJo 
po!ftlca e social. Nlo é desse mais constltuclonal 
que depende, porém a rewluçiodos grandas pro­
blemas nacionaii ... 

3-CoiH bem dif1rente Julgarí quem ouvir 
nestas dias o grito medonho du centrais patro­
nais e dos partidos de dlrelte. DiM.e-ia que a 
revislo constltucional é o alfa e o omega.Acarn­

panha contra a Constltulçlo atlnge uma frenética 
cllmonúo total. O que é legitima a pef9Unta: 
como vai ur a próxima revlslo constltudonal? 
Tudo depende da evo!uçlo do sistema pertldírlo, 

isto é, do desfecho da tentativa de controlo tot1I 
do sinema político do PSD, da redefinição do PS 
da finçlo do PRD, da reponderaçlo do PCP e 
sous aliados. Só na madrugada de 19 de Julho 
estarlo traçedu as linhas da resposta.Susc!tada. 

Mas é pon!vel con]ecturu rls.cos. 

Um comentar!1ta de direita adiantava hí diu 
osegt.1inte quadro de condlçõe1 para uma revi­
são vesta e profunda: •1.') que uma maioria 
parlamentar absoluta de direita pesse a dominar 
a AR; 2.') que nessa maioria a coer&nda interna 

e a estabilidade prevalaçam sobre nego<:iaçio 
pontual e li diversidade e interesst eventualmente 
conflituantes; 3.") que o PS não seja de tal for­

ma derrotado nas e'elções que se radicalize 
quanto ao ajustamento da revisio constitucio. 

Intervenção do Dr. António Reis: 

Resumo cl1 inlffven�o de Anl6nlo Reis: entre o Uste e o Cesta. A Je9Ul'lda, entre 1958 

e 1962, com e c:ampanha do Genenl Delgado • 
A cri1e pol/tica que assolou o regime dite- as movimentações subHqUentts, foí abafada gre-

torial nos seus llltlmos anos de vída foi o re- çu li utlllzaçlo do Início da guerra colonial como 
flexo da acentuaçlo de um conjunto de contra- lactar de unlflcaçlo das hostes do regirTM e de 
dições sociels • económlcu, do 111.1 isolamento legitimaçlo do agravamento da reprenlo. A 
cultural I ideológico • da su1 .olid6o lntama- �rr1, porém, fat1lmente vlrl1 a furKlonar como 
clonai - factores estes dramaticamente poten- despoletadora de terceira e decisiva crise. En-
ciados pelo fenómeno Jn1ustent,v1I e enacrónic:o tretento, os flf'l6meoos de lndustrlalízaçlo, com a 

de guerra coloril•I. proleterluçlo lnel'ltllte, do reletivo alargamento 

Foi I terceira e mais grave du c:rises do r.. do sistema escol1r, do fim d1 1uterd1 aconó-

gime. A primeira no lmtdiato pó,.2.• Guerra foi mica da Jmpl1ntaçlo da t1lovlslo, que, •pesar 

atenuada e u1trapetuda com o cUma de guerra 
fria que enlret1nto pau.ou a dominar as relações (Continua na "9. 10) 

n1I; 4.') que o PRD nlo H mantenha tio fot-11, 
contrastando com um PS débil, que as negocia­
ções para a maioria de 2/3 da revisio conniru­
cional tenham de ser faitu I quatro, ou porqv. 

(hipótese pouco pl1usív1l) os quatro partido, 
(PSD, CDS, PS e PRD) slo lodlspandveis a tal 
maioria, ou porque (hipótese menos ilógica) o 
PS H sentir, pressionado pela proximidade per ­
centual do PRD e acentuuli os seus reflexos con· 

dkionados de esquerda anli•ravislo do regime 
económico; •em s/ntne, o ideal seria, em estritos 
termos de revisio constitucional, um PSD mala. 
rit,rio (ou em segunda linha um PSO e um CDS 
maiorit,rlOs I consen1ual1), um PS nos 30¾ 1 
um PRD bem abaixo dos 10¾, (M. Rebailo de 
Sousa, Semanário 9.5. 87). 

Dificilmente H lmaginar4i maior 1impliflcaçio 

(desde logo nas conjecturas .obre o desfecho de 
19 de Julho). Dependendo de m1iori11 qu11ifi­
cadas (2/3) qualquer processo de revislo revesta 
enorme complexidada po!ft!ca , tender, e 1er 

globt\iudo.AcreKe que a contr,rio de 1982 (em 
que sa tratava de pOI" termo a um período enten­
dido como de transição, na organização do poder 
polftico), em 1987 enario em Jogo dimensões 
em que a manterem·se os partidos democráticos 
fléis h opções c:onstitucionais Wsicu qualquer 
maioria de 2/3 só poder, ser obtida em torno 
de 1,0luções distantes du propostas pela CIP, CAP, 

CCP • pelo PSD e CDS. 
O processo nlo é poriim isento de ri1eos: 

1.•-R11co de de1vio de finalidade com o uso 
da revislo const!tuc!onal como arma de preulo 

pelos partidos de direita no sentido de influen­
ciar 01 rumos da vida poltica, impulsionando leis 
lni;ormituciona!s, ou de revillo encapotada e 
pressionando o PS sobre um eixo de direita. 

2.•-Risco de po\arizaçlo ptrverH - um 
polo da r/c: jí era e ser, o PSO. Mas o outro 

polo stni tric4ilalo (PS/PCP/PRD) ou bic4ilalo? 
ou mocolor?Eís o que só se saberídepois de 
19 de Julho, sendo essendal, por,m, que o di'· 
logo constitucional nio seJa protagonizado epenas 
pelo PS/PSD, o que por certo prefi!iJ'Uraria o PI ·  
rlgo de um pacto perver1,0 (associado ou nio à 
revisio da UI Eleitoral). 

3."-Risco de altuações negativas-depen­
der, dos resultados eleitorais, podendo traduzir­
-se em: (a) constitucionallnções ex post de la­
gislaçlo contríria li CRP (v. Cód;go de Processo 
Pena!; (b) de1COn1tl1ucionalfza�lo de domfnlos 

hoje reguladospel,CRP(v.na ,r.'la económ•ca, 
remet1r,.do.u pare lei ordinária eventualmente ,u. 

jeita e aprOYa<;lo por maiorle qua!Jflcade); 
{e) revislo do aMigo 290."; (d) supress5o de 
disposições qu1lifk&o'u como •ldeológicu; 
(1) inclu$lo de cláusulas de supremaci1 de d!­
reito daCEE. 

Por tudo Isto nio se exageré ,firmando que 
em l9deJulho se deeldlr, sobro co permln$1\te 
e o mut,vel• na Constltu!çlo. E 1em excluir mu· 

tações positivas só a vitória democr,tlca s!gn!­
fictrá a permanlnc!a e a e1tabílrd1de do r'9ime 
democrático. 

J0St MA0.1.LHÃl!:S 
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Intervenção do Dr. António Reis (continuação) 

de ideologicemente controlad1, nlo deix1v1 de 
M<' um1 janela aberta pare o mundo, a par da 
renovação Ideológica da esquerda, do reforço 

do catollcismo progressista na 11ende do V1U­

ur>0 li, da p�lo dos novos valores e mel't­
tal!d&des dos anos seuente, foram criando as 

condições objec:t!vn para a morte de um re­

ljlime cada vez mais desfasado no tempo, inca­

pu de acompanher u mut1:ões em cuno e de 

gerar no seu selo uma alternativa crecUvel. O 

mucellsmo n5o eonsegulu ser mais do que .um 

nluarluno disfarçado que repi�mente se tor ­

nou uluerismo desorientado•, na síntese feliz de 

5ouomap Cardie. 
Com efeito, a guerra colonlel acabou p0I' Im­

pedir uma evoluçlo liberallzedof'a e controlada, 

6 espanhole, acol>endo entes por Ç()n(juz.lr o r• 
gime 110 seu sulddlo político, poli • abatido pelo 
seu próprio braço armado, a despolet1ndo um 

proc.no revol�ionArlo, cujn eontradições foram 
a consequ6ncla dírecll do modo wl ..-,t. c:orno 

"'deu I qutda da ditldura, 
1:, de fKto, em torno da convicçlo gener•li­

nda da urg&ncia de pr1tp1r1r I paz I buscar 

uma 50iuçio polhlc11, de que Caetano i' abdi­

cara, que Htconstr61 a grande plataforma corm1m 
mobilizadora da acçlo do, milltere1 empenha­

dos no 25 de Abril. Convkçlo esta q,... eonduz 
a um ngundo plano de conY111rg6nd1; a nec.aul­

dlde de afastar do poder uma classa dirigente 
manlfeuamente Incapaz de preparar essa sohr 
çlo polftlc1 que ulgla um 1mplo dabete naclo. 

Intervenção do Dr. Eduardo Pedroso: 

Origlnalidede e Modernidade da Con1titulçlo 

de Abrll 

Durant• anos K comemorou o anlversirio da 

Constituiçlo de Abril. Era o •2 de Abril•. 

Chegou-Ht , ter alguma iluslo de que a l•I 

fundam&ntal se con,o\lduse como um símbolo 
comum dos Portuguei.as. 

Infelizmente, grupos JOClals e políticos Interes­
sados em restaurar estruturas ec:onómicu que a 

Revoluçlo havlt desmantelado, elegaram a (0tl$­
titulçlo como alvo tktlco, procurando Impor , 

Ideia de que, ao invú de um sfmbolo comum, 

nlo pana de um factor de divl1lo do, Portu-

A defesa teórice da Corm!tuiçlo, a partir do 
momento em que tais ataques sa desenvolverem, 

nlotem 1ldo muito activa. 

1: por iuo tio lmportente que h11je oportuni­

dades de reflectir sobre o w.i significado num 

contuto de modernidade em Oemocraci1. 

Antes de mais convirá dizer que, limitativo 

reduzir • qvestio corutitucional à mera dimemio 

jurídica, quando Ili vertentes pol/tic1 e J0Ci11I $lo 
aflnal a su1 razio de s...-. 

A dicotomia propo1t1 - o permanente e o 

mvt,vel -, paradonl, pois o que n1 Constl­

tviçio sa sente permanente , 1 1u1 propostl de 
mudança , nlo qualquer consarvadod,mo, en• 
quanto o que por vezes II pretende nela como 

mut,w,I poderi envolver o 11111 retroc:es,-o I um 
mero quedro formt1 que ai,.ndone o projec:to de 
futuro e permlla a r11tavra<;io da •llbardade 

para o poder económico�. 

A Constltulçio 111, intimamente ligada ao 
•Wlrdadeiro 25 de Abril• - um projecto de da­

mocrecia real, isto ,, econ6m1ca, soc11I e cul­
tural, cu]a construçlo II propõe num quadro I• 
mals alla"'w,l dedemocrecie formal e de llber­
dod< 

t por isso nlo só a exprenlo normativa de 
um grende compromluo naclon1I, qve • Revo-

luçio de Abril desencadeou, como o sin1I exte­
rior de sentimentos populeres que nlo tem en­

contrado ""Ida rapresente<;io na vida pUblic1, 

dominada por ataques 10 s11tu quo post-revolu­

don,rlo e pela inevitivel defesa que, em ,reas 
muito respons,veis da vida política nacionel, tem 

muites vezes sido ou ambfgua ou Irrealista. 

Caba aqui lembrar que a doutril'la disting,... 

o poder con11ltuinte do poder de rever$1o cons• 
tituclon11I e que a nos11 Corutitulçio - elabo­
rada no exerdkio de um poder con1tituinte­

apenu concade 101 óf91os de soberenla in1ti­

tuldos podern de revisio cons1itucion1l. 

l11o quer dinr que,quendo se pretende põrem 

causa• Coostituiçio para ,i.m da  sue própria re­

vl$1o nos termos que ela preYl, se ut, a propor 

ume r10V11 situaçlo de ruptura cuja preten,a legl­

tlmldade sar, sempre extr.-<onstltuciona1. 

1: do senso comum que a Constituiçio, como 

quelquer lei, , um texto formal cuj, exprenlo 

n, vida varia de acordo com es realidades - o 

contexto de quem a faz ou deve fazer cumprir, as 
drcun1tinciu conjunturais, etc .. 

A nossa Constitulçio , um edil/cio complexo 

e problem,tico, que concebe um prolecto que , 

obviamente contestfvel pelos sec:tor11 da socie­
dade que sa sentem atingidos negativamente, e 

estabalec:a llmlt1çõe1 formais e materlal1 à sue 

Or1 qu1ndo essas $l1Ctoras dominam o poder 

polftlco - e , o celO actu11I - por um lado 
escolhem , Constltulçlo como ,Ivo dos 11u1 11te­

ques e por outro procuram evadir-se ao IIU cum­

primento. 

t eulm que e Con1tltuiçio se transforma em 

trlnct-..ln de defesa do Portugal de Abril, pois 
o poder pohico dominante het!t1 naturalmente 

n11 sua denrulçio dlrecta, que evidenciaria uma 
contradlçlo com o seu próprio discurso de liber­
dade a Estudo de Direito. 

O REFERENCIAL 

nal e a consequent1 democratlzeçlo das ln1tl1uJ­

çõal. A recusa d1 guerra e a rec:uu duma classa 

dlrlgent1 incapu: eram tio só meros pontos de 

partida comuns para uma multipllddlde de 

caminhos forçoHmente orientados para variadfs­

símos pontos de chagada, tanto quanto h saídas 

para a guerra C0!Tl0 quanto ao 1!1tema lnstltuclo. 

nal e ao r'l'IOdelo de JOCledlde a criar em elter­

nativa. Caminhos estes e percorrer de acordo 

com H fl0\1111 re!1ç6es de força que o derrube do 

regime autor!tirlo permite criar no saio da so­

ciedade civil e de lmedieto sa vem a reflec:tlr no 

Interior da lnstltulçlo militar. 

�!OREIS 

Uma das acusações à Conuitviçio , 1 de que 

, •ideológico por conter um projecto de JOCi .. 

dodo. 

No entanto,, óbvio que a a lternativa que tais 

•ecuSlldoreu propoem - o rn<tro quadro de fun­

cionamento do podar polftico - , Igualmente 

ideológlca, mas de 1inal contririo, poi1 11 des­

tin1 a dar ao poder polhico a Hberdade de rea­

lizar o •outro projecto de JOCiedade que, Pff· 
petuefldo.sa,nlo preclsaráde consagraçio cons­
tltvclonal ostenslva. 

A proposta da nosn Constltuiçlo ,, ne su11 

en6ncla e originalidade, um projec:to de moder­

nidade pois, como se disse, à dln6mlca da demo­
cracia real, tomando putldo pelo lado do opri­
mido contrl o opressor - e este • um sinal cl11ro 

do pen11manto e da reaUdade JOCial I que sa 

chama esquerda-nsocle o rigor da democracia 

formei, liberdade, pluretl1mo político a direitos 

humanos. 

Enquanto a primeira , um projecto de trenl­

formaçlo, a ngunda , imediata, e quadro im ­

prescindível pue essa transformaçio. 

Nesse binómio - porventura Unlco -as santa 
o conceito constitucional de Estedo de Direito 

Oemocr,tico. 

Duas curtas observações finais: 

- No parlodo prikomtituclonel preve!ecau um 

acento tónico na democracia real que se pre­
tendia, mas 1usclteram•se recalas de ume evo­
luçio que lnvlab1liz11111 um E1tedo de Direito e 

de liberdade. 
Seria patrlótlc• a 11i1nça de embH a1 ver· 

tentes de Abril contra u pulsões da r9staur1çlo. 
Em vez di110 gerou-se uma divisac> cujos e�i­

tos elnda ocorrem. 

A questlo que se põe, simples - seria ló­
gico que II DemocrKla de Abril e e sue Con1-
tltulçlo usentesum num gr11nde bloco social 1 
polftlco, ldentlfieado na defesa dos valores ess..n­
c!all. 

(Continua 1111 '""9. IS) 
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COMEMORAÇÕES 
DO 25 DE 

DO XIII ANIVERSÁRIO 
ABRIL DE 1974 

DELEGAÇÃO NORTE: 
No âmbito das oomemoraçõe.!I do 13.• 

aniversário do 2:IABR7' a Delegação Re­
gional do Norte da A2:IA apoiou vá.rias 
manifestações das qual11 8C destacam: 

1. Sessões de esclareclmento nas Es­

oola.s Preparatóriaa da Areosa. e da 
M&la, 90bre as quais, pelos elemen­
to.s que nelas participaram, foram 
elaborados os respecHvos relató­
rios, que se juntam. 

2. Repreaentaçlo nas seguintes manl· 
festações: 

a) Se81Ao 90lene efectu.ada na Sede 
da Junta de Freguesia de Cus­
tóias em que foi homenageado 

o antifascista JOAO DA SfLVA 
CAMPELO. Jt 86elo da A25A. 

Junta-se relatório. 
b) Comemorações levadas a efeito 

em Braga, por uma Comissão 
Promotora, que agregou vãriu 

Asaoclaçõea Populares, Sindicatos 
e Junta.a de Freguesia, subordl· 
nadas ao tema «Relembrar Abril, 
Treze Anos Oepola», A A2:IA 

rol repreaentada pelo Secretirio 
da Mesa da Aaeemblela Regio­
nal, que procedeu A leitura da 
mensagem emitida pela Direcção 
da A880claçlo. 

e) Comemoração e Jantar na AMO. 
claçAo de Jornaliataa e Homens 
de Letras do Porto. 

d) Envia.da a mensagem, para ser 
lida, A Comia.são Promotora das 
Comemorações em Gulmarães e 

Junta de Freguella de Lordelo 
do Ouro no Porto. 

3. Apolo ao tradicional e-Jantar de 
Guimarães,, efectuado por Otlclals 
do QP, que registou 8811lna1Avel 
afluência. 

NA REGIÃO CENTRO: 

OomemoraçOfl.f do XIII AnluersárW 

do f5 de Abril 114 Regi4o Centro 

De acordo com as suas «Linhas de 
Acção> para o ano 1987> a Delegação 
Centro da A2:IA apoiou e Integrou as 
Comissões Promotoras das Comemora­
ções do XIII Anlversá.rlo do 2:1 de Abr!l 
em Coimbra, Figueira da Foz e Viseu e 
fez..11e representar em oomemorações 

Idênticas realizadas em cantanhede, Co­
vllhã e Sela. 

Simultaneamente, realizaram-se os ji 
os tradlclonaia almoços. convívios d03 
dos A.ssoeia.dos da Região Centro. deata 
vez na Figueira da Foz e em Viseu e 
aos quais estiveram preseotes cerca de 
300 sôclos e apoiantes. 

A orientação seguida no corrente ano 

visou fundamentalmente: 
-Contribuir para uma maior unidade 

em torno das oomemorações; 

-Desenvolver e oonsolldar a Implan­
tação dos nllcleos locais; 

- Dar a conhecer melhor a A25A; 
-Promover uma campanha de reco-

lha de novos sssociadoa. 
Podemos afirmar, sem quaisquer dllvl­

daa, que aa oomemoraçõea realizada.a no 
corrente ano oonstltufram um eJJOrme 
êxito. Provaram-no a grande e entu.stãa­
tloa adedo da população, oa cerca de 

sada aos seus representantes, o honroeo 
convite formulado pela A&aemblela Mu­
nicipal da Figueira da Foz para a pre­
sença de um membro da Direcção na 
eessAo 90Jene real!1.ada no dla 25 de 
Abril e os e8fu11la11tes aplausos com que 
em tod06 os locais foi subllnhada a lei­
tura da mensagem da A2SA. 

Como oonclu&ões mais significativas a 
reter reglsta-.se a oonvlcçlo de que o 2:1 
de Abril continua bem vivo entre a po­
pulação da Região Centro e o reconheci­
mento da A2:IA como legitima e fiel de­
positAria do ea,plrito e dos valores de 
Abril e como referencial obrigatório no 

Portugal democrAtloo. 

NO ALGARVE: 
A C. I. reunido em 3 de Junho de 1987 

no edlficlo da ADFA, Rua de S. Pedro, 
n.• 30, em i,�aro. fez um balanço geral 
aobre as Comemoraçõe& do Xlll Anlver­
sàrlo da Revolução de Abril/74 no Al­
garve e apreciou. anallaou e discutiu 
outros llS!luntos, cujo registo escrito se 
transcreve: 

As oomemorsções do xru AnlversArio 
da Revolução de Abrtl de 74 toram leva-

cinquenta nov06 a.ssoclados lnscritoe na das a cabo, de uma fonns geral, em 
A880Ciação, a calorosa simpatia dl3pen. (Contlnu• n• ""9. 12) 

A Dll.,;:io do Nortto da A25A pl•nei1 1...,., 

• efeito dur•nte os pró .. imos meses • 1  seguintes 
actividades: 

1) -11 de Maio -com • colabora�lo do 
Sindicato de Jorn•li11u, um jogo de fu­
tebol no C•mpo do U,Ç1, pelu 18 hor11, 
contra jom1!i 1t11 da r6dlo, t1levll,i,a 1 
lmpr11n11. No final haver, antrega dum 
prfmlo • um jantar de conv/vio. 

b) -Sob o lema •• A25A v1! ao Tntro• um1 
idlcol.c:llv1105 segulntesespe,:.tkulo,: 
12 de Miolo-Selv•Trupe-e 1pect'· 
c:ulo: O Motim. 
4 de Junho - Tear - espec:tkulos: 
�rope ---Liberdade ou morta. 
Em f ln 1  de Julho - Os Modestos -
e$pect'-:ulo: Noite daS.,,horaluci1na, 

Ob 1.: E 11u idas IO t .. tro •lo p!anu­

du com a col1bor•çlo dai res­
pectlva 1 Comp,nl11 de Teatro, 

estando prev!110 no lln•I de cada 
espectktilo um <W>.ta. 

e:) -14 de Junho - PASSEIO NO RIO DOURO 
07h30-i>artida: C,11 d1 Ribeira 
08h15-pequeno-,tmoço e boroa 
09h15-chllgada • t>.rr'91m Crestuma/ 

l.ever- 1ubld1da acluw 
12h30 -almoço no Con...nto de Alpen­

dur1d1 ou Plc-N !c: 1 bordo 
18h00 -chegada li t>.rragem Cre 1tum1/ 

L.avar-descld1d1eclu1a 
19h00-c� .a Pol-to (C•is da Rl­

bair•J e dewmb.rque. 

Preç-01: Vl99ffi1: adultos-1.SOOSOO 
crlançasdos4101 10,nos -

750SOO 
Almoço no ConWfl!O + pequ,ano 

•lmoço • bordo: adulto -
l.SOOSOO 
cdenças dol4101 10 anos-

750S00 
Pequeno-,lmoço • bordo -

2S0$00 (pari q,.,.m nlo opt• 
paio almoço no Convento de 
Alpaodurad1) 

Ob 1.: O 1lmoço no Convanto , f1cul­
tal!vo, 1ando, no ent,nto, necH-
5'lrlo Indicar no acto da inseri­

<'°-
LJmit• de inscrlçõe1 no pusaio -
adul tos+ crianças - 190 

d )  -Outubro/Novembro -Ciclo de Cinema 
sobre o titma •Guerra e Pau, 

a )  - Ncwwnbro/Detembro -Clc:lo da con­
Yef"IH çO,rn escritoras do Pol-to. 

Espar1ndo 1 1111 presença• colaboraçio. 
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NO ALGARVE: 

(Con1lnv--.1o d• "9. 11) 

todo o Algarve. A organização e dina. 

ml.Ulção coube não 96 à e. I. da A2�A. 
como a.Inda ao trabalho conjunto desta 
com autarquias local1, organizações po. 
pulaN!1 de rolz cultural e desportiva e 
alnda a grupos de democratas <Jrganlza­
dos outooomamente. A881m, foram leva­

das a cabo vàriu manifestaçôe.11 cultu­

rala, desport.Uvaa. recreativaa e outras, 
noa eegulnte. loeal.a em e,iped&l: 

PORTThUO: 

Através do nOcleo da AUiA. 

LAGOS: 

Através de um nl'.acleo de democra­

ta,. 

FARO: 

Através da Clmara Mun1dpal e C.I. 

da AUiA, Nesta comemorações lo­
cais foi realçada a figura de Zeca 

A1on90. 

OLHAO: 

Através de um núcleo de democra­
ta.,. 

VIL.A REAL DE SANTO ANTONIO: 

Atra\•éa de um nUcleo d1! democra­
ta.li. Nesta cidade aa comemoraçõe1 
toram deslocadas para a fregueeia 

de Monte Gordo onde &e desenrolou 
um vasto progn.ma comemora.Uvo, 
com arraial, prova.a de aUetil!InO e 
outras. Na cidade o 25 de Abril qua• 
sc que foi esquecido. Todavla, tol 
organizado um almoço comemora­
Uvo da Revolução, por um grupo de 
democratas no qual esteve preeen­
te, como convidado, um membro da 
C. 1. da A�A e em reprereentaçlo 
desta. Neste almoço foi vendido al­
gum material da A25A para recolha 
de fundos e foi doada ao elemento 
da e. I. presente, e. quantia de eac. 
8880$00, fruto da colecta voluntária 
entre todoe os preee:nt.ea. 

O maior volume de acttvidades teve lu· 
gar em Faro, onde a. Comemorações fo­
ram organizada. pela C. I. da A25A e 
a Càmara Munlelpal, em OODjunto. As 
Comemorações do xm Anlveraârlo da 
Revolução de Abril de H tiveram em 
Faro, pontos b&sta.nte altos e foram no 
aeu conjunto multo aupulorea àa do ano 
tranaacto. 

No decorrer doa trabalhos prepa.rató­
rioe teve a e. I. virl&a reuniões com 

vadas a cabo no Circulo CUitural do Al· 

garve que nos oedeu uma sala para esse 
efeito. O contributo dado por C86118 or· 
ganlzaçõea para a elaboração final do 
programa foi relevante e a elas ficamos 
a dever grande parte do suceMO obtido 
nu Comemorações do XIII Anlver*'-rlo 
de Abril. 

Mas, temos também a certeza que não 
CODBegulmos alnda corresponder aoa an. 
aeioa das populações, por lncapacidnde 
nosaa. Ieto é um ponto Importante de 
reflexão para todoa nõa: e. I., ANOCla· 

dM e em especial a Direcção da A�A. 
Ressa.lt&moe ainda, o apoio dado pe· 

las r!dloa locala, nomeadamente Rá.dlo 
ASA, Santa Maria e RCS e ainda pela 
RDP/Sul (rá.dlo oficial), que nos facul­
taram entrevtatas flObre as comemora· 
çõea em queat.Ao e flObre a A25A, como 
é óbvio. 

Resaaltam08 ainda o gesto tido por 
alguns democrata.a e grupos de  democra­
ta.a algarvloa que, organizad03 em vários 
locais de relevo, fizeram questA.o da pre­
sença da A�A nas auas manifestações 
comemorativas do XIII Aniverair1o da 
Revolução de Abril, atravéa da preaença 
de um doa elementos da C. I. da A25A 

Assim, a A25A esteve representada 
1 em Lagoa, Portimão, Faro, Olhão e Vila 

Real de Santo António. 
Todoa eetea factos nos dão a certeza 

de que a �A cjá mexe> no Algarve; 
Integrado naa Comemorações da Re· 

volução de Abril, foi organizado e levado 
a cabo um jantar comemorativo num 
restaurante desta cidade de Faro, pre­
viamente divulgado, por carta, a todo& 
os S6cios. Reconhecemos que a presen­
ça mllltar e portanto, de sócios, foi baa­
tante fraca, facto que nos entristece e 
D08 faz reflectlr. Também aqui oonciul­
mos que é neceasàrlo um grande eeforço 
organizativo. pois a desmobilização doa 
mllltarea em torno da A25A é um aM\ID· 

to que careoe de atenção especial e ur­
gente. 

No conjunto, u Comemoraçõef!I do 
XIIl Aniver8'-rlo de Abril no Algarve 
podem reaumlr-ae d& ee:guinte forma: 

l.•-Maior parUdpação popular; 
2.• - Maior volume de acttvld.adea e 

de manlfestaçôe.B maJa variadas; 
3,0-:Ma.lor dlvu.lgaçlo e maJor ade· 

rêncla à A25A; 
4.•-0btet:açlo de algUDs aõcloeapota.n. 

tu; 

5.•-Fraca participação de 16c l o s  
efecUvoa. 

Comemorações do XIII AnlveraA.rlo do 
25 de Abril em Vlaeu 

Pelo terceiro ano conaecutlvo e ga­
nhando Jt foros de arreigada tradição, 
foram levadas a efeito em Viseu, no pas­
sado dia � de Abrlll, a. comemoraçõet:I 
alu.s!vaa t gloriosa data do acto militar 
que tornou possivel a «Revolução do!j 
Cravou. 

Com a criação, em boa hora, das De­
legaçõea e Núcleo& Regionais e em re­
sultado de dellbe.ração acordada na 
A&11emblela Geral da Delegação do Cen­
tro, no aeoUdo de uma mu!or deecentra­
llzação a nível local, o Núcleo de Vl&e\1 
da A�A procurou e assumiu um malor 
empenhamento no conjunto du realiza­
çõe.t promovida. naquela cidade beirã e 
qu.e ae traduziu nos aegulnt.ea aspectos 
maJs marcantes: 

- Integração da Comlasão Coordena­
dora das Comemorações Unitárias; 

-Oferta do troféu relntlvo ao 1.11 pré­
mio do cIV Grande Prémio 25 de 
Abril em Atletismo>, com a Inseri· 
çAo e.Taça Associação � de Abril-; 

-Realização. a excluaivo cargo do 
Núcleo, com a colaboração de um 
grupo de sócios apoiantes, do Jan­
tar Comemorativo. 

Se todos o& actos lntegrantea do oon­
junto du comemoraçôea decorreram com 
elevado brilhantismo e asalnalâvel ade­
são, é de ffflça.r o caso eapedflco do 
Jantar•Oonvfvlo que ultrap8880u, em 
multo, toda.s a. expectativas mo.la optl­
mlsta.s. Realizado nas Instalações da Es­

cola Secundária Viriato, gentilmente ce­

didas pela respectlva Coml.ssAo Dlrectl­
va, reuniu em animado e frutu080 oonvi­
vlo cerca de 270 pe890aa, cerca de mais 
100 relativamente ao ano passado, ha­
vendo que assinalar o a:!gnlticatlvo nú­
mero de mllltaree no act!vo, nomeada­
mente sargentoe. 

Para enriquecer o entuataamo e a mfs­
tlca deata reunJão democráUoa., foi de­

terminante a pre.aUmoea e gracioaa cola­
boraçlo de José Fanha. de Manuel Frei­
re e do Grupo Folelórloo da E8COla Se­

cundél'ia Alvea Martins, para 011 quals 
deJ.xamoa aqui o D0880 profundo e calo­
roso agrdeclmento. Justa aerá, também, 
uma palavra de agradecimento para a dia. 
ponibllldade e lncane!vel empenhamento 
do grupo de COD8Ód0a que maJ• dJrecta. 
mente colaboraram com o Ndcleo ae Vt-

(Conthw• 1111 "9. 14) 
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COMEMORAÇÕES DO 25 ABRIL 
CONVITES A A25A PARA COMEMORAÇÕES 

Juala de Fregue8l.a da Baixa da Ba· 
nhelra 

OAmara Municipal de Atpian;a 
A880Clação de Deflclentea da.a Força.e 

Armadas 
ASBOOlação de Emlgra.ntea de Am•er. 

dAo 
SolaUcio Cooperativa Agrlcola C R L 

de Alfl.ndega da F! 
Câmara Munlclpal de Alooc:hete 
Càmara Mualelpal de Santarém 
Junta de Fregueala de S. Domlngoa 

( Santiago do Cacém) 
Càmara Municipal de Arruda doll VI· 

nho, 
Comlasão Promotora das Comemora· 

ç,õee emSela 
Comia.são Sindical doa Trabalhad0tta 

da CAmara Municipal da Amadora 
Comissão Comemoratva da Eaoola 

Preparatóra e SecundAra de Aran. 
guez em Setúbal 

Aaaoeação para a Promoção Cultural 
da Criança em Frontelra 

Càmara Munk:tpal de Penldle 
Junta de Freguesia de Vlalonga 
Grupo Desportivo A.d:loeruie em Liaboa 
Junta de Fregueala de Alh&.oora 
Democratas da Fregueaia de Alvalade 

-Lisboa 
Coml1'8ão Unlt!.rta de Relormadol da 

Apelação-Lisboa 
U.P.P.S.S. AIMOclaçlo de Relormadoe 

-LI-

C4mara Municipal de Almada 
Junta de Freguesia de Alcàntara 
Câmara Munlcipal de Ponte de Sõr 
Com.lMão Promotora da.a Comemora· 

çõea Popularea do 25 de Abril no 
Montijo 

Càmara Municipal de Alpiarça 
Comissão de Trabelhadores da Seteoa­

ve - Setúbal 
ComlMA.o Executiva das Comemora­

ções do 25 de Abril na Covilhã 
Coopcar Cooperativa de Conaumo do 

Cartaxo 
Cãmra Mun.icipl de Mora 
Fundição de Oelra1 
ANOclação de Emlgrande.a na Bélgica 
Coml.984o de Democrata.a da Freguesia 

de Cascais 
Comlesão Comemorativa nas Come· 

morações do 2� de Abril em Vila do 
Cond, 

ComlllAo Organizadora. da Cãm.ara 
Municipal de Faro 

Siderurgia Nacional Maia - Porto 
Com1814o Promotora das Comemora. 

çõe1 do 25 de Abril em Braga 
ComlNAo da Unida.de de Trabalhdo· 

ree da Mague -Alverca 
Oomi88Ao Promotora das Comemora· 

çõea do 25 de AbrlJ em Guimariea 

Grupo Delesa do Melo Ambiente de 
Loróelo do Douro 

Centro Cultural e Deaporo da Caixa 
Nacional de Penaõea-Lilboa 

Comlltllo de Trabalhadorea da Stan­
der Eléct.rlca -Lisboa 

Junta de Freguesia de S. Seba8ll4o 

-Usboa 

unta de Freguesia de S. SebutlAo 
-SetQbal 

Càmara Munlo.lpal de Seaimbra 

Ctunra MunJclpal de Mértola 

Càmara Municipal de Beja 

Oomiasão de Paz do Conselho do Bar­
reiro 

Com18São Comemorativa do � de Abril 
da Fregueal.a do Lumiar -Llaboa 

Junta de Fregue&a da Ameix>elr-a. 
-Lisboa 

O.R.T.', Mague•U2-Setúbal 
Soretame-Amor-a. 
Petrogal-Ltaboa 
Casa de Oonvlvio de Regue.o,goe de 

Monaaraz 
Sargentos doa Trêa Ramoa daa Forças 

Armadas 
Càma.ra Municipal de Santiago do ca. 

eém 
Estrutura Sindical da Caixa Geral de 

Depósltoa - Lisboa 
Càmara Municipal de Alcanena 
ComJsdo Promotora da.a Comemora· 

ções do 2:1 de Abril na Guarda 
Sindicato Nacional doa Trabalhadores 

da Administração Local - Lisboa 
Sociedade de Instrução e Beoetlclkicia 

«A Voz do Operârio> 
A819ocla.ç4o de Traba.lhadore.a do Labo· 

rat6rio Nacloaa.l de Engenharia e,. 
vil 

Comissão Organizador-a. do � de Abril 
do Entreposto doa Olivais 

ComillAo doa Trabalhadoc-ea da R.T,P. 
Associação de Estudantes da Ei,oola 

SecUDd4.rla da Damala 
Clube de Sargentoe da Armada 
Sindicato doa Trabalhadores doa Eat.a· 

belecimentoa Fabria das Força.a Ar· 
madaa 

Comissão de Reformados de Arrolo., 
Comissão de Moradores Alto da Pa­

rede e B.• Alentejano, Parede 
Escola Preparalórla da Baixa da Ba· 

nhelrn 
C4ma.ra Municipal de Palmela 
Associação de Estudan� da Eaoola 

SecundA.rfa de António Arrolos 
-Lisboa 

Junta de Fregueela da Pontinha 
E9C01a Secundá.rfa n.0 1 de Louree e 

Câmara Municipal de Loure, 
Junta de Fregueela de M.arvlla 
Càma.ra MUDkllpal do Seu.ai 
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SITAVA - Stndlcato <kMi Tre.balhadQ. 

reada Aviação e Aeroportoa 
-Ul.lboa 

Comlsaão Promotora da..l!I Oomemora­
çõee do � de Abril em V. N. de Fa· 
mallclo 

Com!Mão de Trabalhador-e. da TAP· 
.AIR Portugal -Llflboa 

E.900hl Secundária JolJela de Obldoe 
Clube d& Praças da Annada 

NOTICIARIO 

Informaçõea sem comentArioa 

A A25A viu lodeferldo um pedido de 

subsidio pelo Ministério da Educação e 

Cultura, para a publicação de um livro 

oferecido à A�A pelo eeu Apoiante Ma. 

nuel de Sousa Ventura. 

Por outro lado, t.ranscreve.11e um artl· 

go publicado .o.o c:Diário da República�. 

ll S!rle ru H.7 de 30--6-1981: 

PRESIOtNCIA DO CONSELHO 

DE MINISTROS 

Em cumprimento do detenulnado nu 

Reaoluçõea do CoD.Selho de Ministro, n."' 

l 0/86 e �/86, reapectJvamente de 9 de 

Janeiro e de 10 de Abril, publlca..ae a 

lista do11 wba.ldlos coneedldoa pelo.a d l ­

veraoe MJnl11�rl04, n o  m�s d e  Maio de 

1987: 

2- MlNISTtRJO DA DEFESA NA· 

CIONAL 

2.1. -Gabinete do Ministro da Defeeo. 

Nacional 

Associação de Especialls. 

tas da Força Aérea 1.000.000$00 

AS90claçlo de Comandoa 11.000.000$00 

Sociedade de Geografia de 

Lisboa 500.000$00 

Lar doa Filhos doa Comba-

t.ente11 1.MI0.000$00 

R.evlata Militar 400.000$00 

AMOcla<;Ao doa Ant!goa 

Alunoa do Colégio M:111. 

"" 

Comia.,ão Portuguesa do 

AtlA.n.Uoo 

1.800.000$00 

4.200.000$00 
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NOTICIARIO 

Transcrição do relatório da Comissão dos Assuntos 

Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias, sobre 

o caso da proibição de a Associação 25 de Abril utilizar 

a Biblioteca Nacional para a realização dos colóquios 

referido noutras páginas deste REFERENCIAL 

A Comissão de Aasuntos Conirt.ltucto. 
na.Is, Direitos, Liberdades e Garantlae to­
mou conhecimento de uma queixa que 
lhe toi apresentada pe1a dMoclaçAo � 
de Abr!h, decorrente da recusa por par· 
te do Dlrector da Bibl!oteca Nacional da 
utllizaçA.o de Instalações Cttirte organismo 
pllbllcopara a realização de uma série 
de colóquios alusivos às oomemorações 
do � de Abril. A referida recusa fun­
damentou-se em alegada natureza poli­
tlca da lnlclatlva, clrcumrtA.ncla conside­
rada razão bastante para tndeferlx o 
acesso a Instalações disponlvels para 
actos públicos, na Biblioteca Nacional. 

A Comissão ouviu o D!rector da Biblio­
teca Nacional do qual obteve, no e88eD­
clal, a confirmação da razão referida co­
mo determinante da recusa e a justlfl­
cação do acto como de mera rotina adml­
nlstratJva, fundada em IJimplea praxe. 

Ocorre que a «:Associação 2õ de Abril> 
se autodeflne como possuindo natureza 
cJvlca e não pdlltica, sem excluir even­
tuais lncldE'!nclaa politlcaa das suas lnl· 
clatlvaa que hé. conhecimento de realiza­

ções efectuadaa nas Instalações da BI· 
blloteca Nacional por associações <te na. 
tureza similar, como por exemplo, oa 
Centros Republicano: que ai promove­
ram um ciclo dedicado à 1,• RepO.bllca; 
e que Igualmente se sabe que, pelo me­
nos, um partido politico foi reoentemen­
te autorizado (ainda que por lapso, se­
gundo afirma o Dlrector da Biblioteca 
Nacional) a realizar no anfiteatro da Bl· 
blloteea Iniciativa própria de carãcter 
pO.bllw. 

Em face do exposto, a Comls.são deli­
berou dar ao Plenâ.rlo conhecimento da 
segulnte posição: 

Entende a Comissão de Assunt0& Cons­
titucionais, Direitos, Liberdade e Garan­

tu, por maioria, que a. recu.sa por parte 
do Olrector da Biblioteca Naclona de 
facultar à c:Assoc1ação 25 de Abril> o 
acesso às Instalações da Biblioteca que 
representa, em face das razões justiflca­
b:!va.s do act.o praticado sem qualquer fun. 
damento de legalidade admlntstraUva, 
uma dupla. dl8Cl'lmlnação, violadora. do 
principio oonatituclonal da Igualdade de 
tratamento. 

Dlscrimln.e.ção, em primeiro lugar, por­
que se nega à «Associação 2õ de Abril> 

o que a outras entidades. com idêntica 
natureza, jé. se autorizou; dl8Crlmlnação, 
em segundo lugar, na medida em que os 
fundamentos da recusa -a natureza su­
postamente política da Associação - tra­
duzem uma coocepção de Admtntstração 
Publica na tradição do Estado autorlté.rlo, 
refrncté.rlo à liberdade de Iniciativa poll­
tlca que, em qualquer sociedade livre, 
concorre de modo essencial para a fonna .. 
ção da opinião pO.bllca, é expressão do dl· 
relto do.s cidadãos à participação na vida 
pUbllca e, wmo tal. não deve viver à 
margem do Estado ou de oostu voltadas 
contra ele. 

Para que a polltica se não volte contra 
o Estado, os .seus órgãos ou o seus agen­
tes não devem, não podem, voltar .se con­
tra a Iniciativa polltica., 

Admitir que um org&nl!JlllO pUbllco, com 
a natureza da Biblioteca Nacional, J>088& 
ta,cultar as suaa instalações a organiamos 
de qualll(Juer natureza à excepção dos que 
poaeuam carãcter pol.it:ico, 11Ubject.lva­
mente avallãvel, é arbltrto Intolerável à 
luz do principio da Igualdade, é uma de­
negação de civiamo e de cultura, um acto 
lnoompaUvel wm o próprio esplrito de 
liberdade e convivência democré.tlca e 
plurallata, advido com o 25 de Abrt de 
1974. 

Por t880, e para que casos semelhantes 
não voltem a ocorrer, a CornJssão entende, 
por unanimidade, aer de toda a conve­
niência que todoa os órgãos da Admlnls­
tra'-ão Pú.bllca sejam, com a maior ur­
g�ncla, dotados de orientações genér1cas, 
definindo um regime não dlacrlmlnatórlo 
negativo de utilização das lnstalaçOee pú­
blicas, nomeadamente com invocação da 
natureza polltlca ou Ideológica do uso so­
licitado. 

Assim o exige o disposto no n.• 2 do 
artigo 13.0 da Constituição, ·apltcãvel dl­
rectamente em termos que vinculam � 
entidade-a pO.bllcas privadas, por força do 
artlgo 18.•. 

Palãclo de São Bento, em 23 de Abril 
1987. 

O PRESIDENTE DA COMISSAO 
( Afltónio de Ameida Santos) 

O RELATOR 

(Jorge Lac4o) 

O REFERENCIAL 

INFORMAÇÃO 
1. A A25A tinha obtido autoriza. 

ção oficial paro o colocação de 
quatro telefones militares nos ins. 
toloções que ocupava no Forte do 
Bom Sucesso. 

2. Quando da saído do referido 
Forte, fof.nos deferido o pedido 
paro o instalação de dois ,telefones 
nas novas instalações. 

3. Em Abril de 1987, foi.nos co. 
municado pelo sargento responsó­
vel da estação ide Belém do STM, 
que nos lo desligar Imediatamente 
o telefone, porque recebera instru· 
cães poro esse efeito. 

4. Procurando esclarecer, supe. 
riormente, dos razões de tal pro­
cedimento -recorde.se que exis­
tia um despacho do CEME que nos 
concedia os telefones -soube-se 
que a razão assentava na decisão 
de retirar os telefones dos orgo· 
nismos não militares. 

5. Não comentando o maneira 
como a A25A tomou conhecimento 
do anulação do despacho, sugere. 
-se a consulto da listo militar onde 
se verifico o existência de te!efo. 
nes militares em alguns organismos 
não militares, nomeadamente: 

Pág. 21-Cooperativa Militar 
Pág. 74-Ugo dos Combaten­

tes 
Póg, 104-ASEOCloção dos Defi. 

cientes das Forcas 
Armados 

Pág. 126-Llgo dos Combaten­
tes 

EM VISEU: 

(Continuação da pãg. 12) 

seu da A2õA, com especial des!::aque para 
o Presidente da Comissão Olrectlva da 
Eacola. Secundária Vlr1ato, dr. Rui San. 
to,. 

Para o ano, assim o esperamos, aerâ 
melhor. 

ASSEMBLEIA GERAL 

(Continuação da pãg. 3) 

- Aoclona.r junto de todos oa depar­
tamentos mlntsterlale e l)edldo de 
verbas destinadas a apoiar a actlvl­
dade da Associação; 

- Indagar junto do Mtntatérlo da De­
tesa Nacional das condições neces­
aãrla.s à tomallzação do pedJdo, da­
do que é redundante a clrcunstã.nela 
de oa propóaltos e objectlvos dn 
A.aeocla.ção Vinte e ctnoo de Abril, 
ee enquadram nos objectivos mala 
Jatos de utilidade e interesse naclo­
ruúu 



O REFERENCIAL ,. 

f FOLHA DÉ.SPORTIY A 1 
Vai a A25A fomentar a partlcipação 

dos seus associados em actlvldades des­
portivas, ·através da organização de al­
guns torneios 4nternos (ténis, pesca des­
portiva, etc.) e da formação de equipas 
para competir cm provas levadas a efei­
to por outras eotldades (atletismo, fute­
bol de salão, etc.)_ 

INQU�RITO DESPORTIVO: 

- A falta de meios, nomeadamente de 
lnfra-eitlruturas a.dequada.s, levarão cer ­
tamente a uma limitação do multo que 
neste domlnio poderia ter feito, mas aci-
1na de tudo, o que neste momento se im. 
põe é arrancar e possibilitar um maior 
convlvlo, entre os associados da AZõA e 
uma maior ligação a esta. 

- Est:ã já em marcha a realização de 
um torneio de ténis em Setembro/Ou­
tubro. Prevt-se ainda para esta data o 
inlcio da participação em provas de atle­
tismo e futebol de salão tudo dependendo, 
no entanto, da adesão que houver a es­
tas iniciativas. 

-Necessita a A25A de avisar os asso­
ciados que queiram dar COll)O a esta11 
Iniciativas, pelo que se i,ollclta a devolu­
ção do Inquérito anexo ou a comunJca­
ção dlrccta à sede da A25A das modali­
dades em que se pretenda participar, 
para além de possivels subsidloa que se­
rão sempre bem vindos. 

SÓCIO/ APOIANTE N.• 

(Riscer oque não interess11) 

NOME: 

MODALIDADES DESPORTIVAS 

A PRATICAR: 

SUGESTÕES: 

EDITORIAL 

(Continuação da pãg. 1) 

um ideal, que nuncil lutilnm pela dignificação do seu semelhante, que nunca 
se empenharam nos momentos diffceis da História recente da P,tria, por com­
plexo de culpa ou de inferioridade mais do que por razões de qualquer outra 
ordem, ataquem os que fazem da liberdade o seu lema, da dignidade a sua 
forma de estar na vida, e, da fraternidade o seu princípio de conduta social. 

A A25A não aceita nem compreende que no Portugal democrático alguém 
possa ser prejudicado por dar vivas à democracia! 

Os responsáveis pelas Forças Armadas têm a obrigação ética e constitu­
cionill de garantir que na instituição militar se proceda com total isenção à 

apreciação dos actos dos que perfilham e praticam a pluralidade de opiniões 
e il convivênciil fraterna entre cidadãos, fardados e à paisana, como a via 
segura e mais humana para atingir níveis de bem estar, indiduais e colec­
tivos, cada vez mais alevados. 

Se procederem doutra forma, as chefias militares assumem a grave res­
ponsabilidade hist6rica de pilctuarem com a progressiva deterioção da indis­
pensável identidade entre as Forças Armadas e o Povo, a que devem fide­
lidade, com o fomento de tensões sempre prejudiciais ao desenvolvimento 
harmónico da governilção, com a quebra de prestígio dos militares aos olhos 
da população, enfim, com o enfraquecimento da Cilpacidade nacional de 
defesa. 

Estão ainda bem vivos na mem6ria de muitos, os pesados custos para o 
povo português e para o bom nome de Portugal, da intolerância social e polí­
tica, dos seguidismos acrltico e da obediência cega, nomeadamente no interior 
das Forças Armadas. 

Por isso, a A25A consideril que ilS atitudes persecut6rias e discriminatórias 
contra Õs militares de Abril, constituem uma ofensa à democracia e um mau 
serviço às Forças Armadas. 

� • · 

COLóQUIOS 

Intervenção do Dr. Eduardo Pedrozo 

(Conlinu1çie da P'g. 10) 

Enquanto tal nlo 11conteça, esses valores enen­

ci1i1 de Abril estarlo permanentemente em pe­

,;go 
- A segunda ob1ervaçio prende-se com II lei 

da revisioconstitucionel 

E a qUilstlo e- sendo a revi1io um proceno 

vinculado a regras form1i1 e a limites m11teri11l1, 

éconcl!'blvel uma lei de revi15o qU<1 seja incons­

tituciooal, por violar eue quadro normativo 

Como n5o está prevista a fitcalizaçio deua 

lnconstitucion11tldade e o Presidente da RepUbllea 

n5o pode vetar a lei, um texto vio!&dor c11u111rá 

sempre uma cris� coostitucional, isto é, quer 

aja ou n5o I sua promulgaçlo 

Um problema que só se reiolverá se a própri11 

Con1tituiçio o vier II reiolver preventiv1mente, em 

sedederevisio. 
EDUARDO l'EDtlOZO 
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úL TIMA PAGINA 

CAMPANHA DE FUNDOS 

CARTAZ DISCO 

e AUTOCOLANTE 

1974/1987 
13-Amversário 

PREÇOS PARA SÓCIOS 1. .. 

MEDALHA: 

SERIGRAFIAS 

Do Prof. JORGE PINHEIRO (cada) 

De GUILHERME CASQUILHO (ColecçSo de 3) 

CADA EXEMPLAR 

QUOTAS: 

4 000$00 

10 000$00 

4 000$00 

ACTUALIZE AS QUOTAS. A VIDA DA A25A DEPENDE DAS QUOTAS 
DOS SEUS SôCIOS E APOIANTES 

MATERIAIS PARA VENDA 

Existem, para venda, na Associação 25 
de Abril, os seguintes artigos: 

* Medalha da Associação 
25 de Abril . . . 500$00 

* Medalha Comemorativa 
do X Aniversário do 25 
de Abril 500$00 

* Miniatura da Medalha 
Comemorativa do X Ani-
versário . 100$00 

* Medalha do VIII Ani-
versário do 25 de Abril 500$00 

* Medalha do IX Aniver-
sário do 25 de Abril . 500$00 

* Emblema da Associação 
25 de Abril . 50$00 

* Emblemas v á r i o s  do 
MFA. 50$00 

* Cartazes das Comemora­
ções do X aniversário do 

/100$00 

25 de Abril . 100$00 
* Cartazes da Associação 

25 de Abril . 
* Serigrafias 
* Postais de Serigrafia . 
* Estatutos 
* Porta-chaves 
* Canetas 

* Livros do 1.0 Seminário 
«25 de Abril· 10 anos 
depois» (sócios e apioan­
tes) 
(particulares) 

* Cinzeiros 

* Escudetes 

* Memórias da G. Colonial 
N.º 1 Cruz de Guerra . 
N.º 2 Carne para Canhão 

* Documentos - Resenha 
Bibliográfica sobre a 
guerra colonial e a Revo­
lução Portuguesa (1961-

30$00 
4 000$00 

25$00 
30$00 

150$00 
125$00 

650$00 
950$00 

150$00 

500$00 

300$00 
300$00 

-1982) . . .... cada 100$00 

* Decalcomania para apli­
cação em blusas (Cravo 
25 de Abril) . 50$00 

Contacte a sede para aquisição destes 
artigos. 
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